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A funcionar no Instituto Porluguês da Juventude, um gabinete com serviço médico presta apoio à q Ce 
sexualidade juvenil. Segundo o que o coordenador deste espaço afirmou ao “Campeão das Provínci- TR  peconvanvos 

    

    

  

  
  

as”, o serviço «tem tido uma aceitação muito boa e a adesão dos jovens tem registado um crescimen- |. tm 10% Descon 
to gradual». 

A grande maioria de utentes são do sexo feminino e com idades compreendidas entre os 15 e os 24 a ção ATENÇÃO: desconto da 10% é permanente 
anos, sendo certo que só no primeiro quadrimestre deste ano foram distribuídos mais de um milhar JAR for 

de contraceptivos orais e quantidade equivalente de preservativos. O gabinete faculta ainda consultas | oras Exa esa 1 as mo 
gratuitas, para além de um to sobre probl s à lidade juvenil. 

Dada q elevada taxa de sucesso conseguida nos últimos três anos, a Sub-Região de Saúde de Aveiro, que pereudiireiros 
coordena este serviço, pretende alargá-lo a outras zonas do distrito. 
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Bagão Félix: 
Lino Vinhal 

  

Raras vezes Aveiro es- 

teve lão representado no 
Govemo como no actu- 

al. Terra. natal de alguns 
desses governantes, ber- 

co eleitoral de alguns ou- 
tros, essa realidade mo- 

nifestou-se a nível do 
PIDAC/ 2003, já que 

Aveiro, em termos com- 
parativos.com outros dis- 
tritos, não poderá queixar- 

se muito dos verbas para 
aqui pensados. Bem se 
sabe que obras previstas 

no PIDAC são uma coisa, 

obras para realizor no 
tempo indicado são ou- 

tra. Mas constar do docu- 
mento é, pelo menos, um 

passo necessário, se bem 
que não suficiente. 

Vem isto a propósito 
de ser previsível que um 
desses ministros daqui na- 
tural, o dr. Bagão Félix, 

venha a ser alvo de espe- 
cial contestação sindical 
nos próximos dias, por 

causa da nova legislação 
laboral. É que sendo em- 
bora reconhecida pela 
generalidade das pessoos 
e instituições a necessido- 
de de reojustar as novas 
leis do trabalho aos tem- 

pos actuais, a verdade é 
que nenhum dos últimos 
ministros desta área teve a 
coragem de lhe locar. 
Bagão Félix teve o audá- 
cia de ir por outro cami- 
nho. Muito bem informa- 
do nesta matéria, conhe- 

cendo bem o que se pos- 

sa noutros países e esfor- 
cando-se por fazer uma 
leitura correcta dos diferen- 

Jesinteresses em jogo, bos- 
taram meio dúzia de me- 

ses para mexer em toda 
essa legislação. E se o fez 

com uma determinação 
invulgar, soube motivar um 
debate alargado a todo o 
país, como raras vezes terá 

acontecido. O ministro sou- 

be motivar participações, 
soube ouvir sugestões e o 
trabalho final que apresen- 

Um excelente ministro 
tou na Assembleia da Re- 

pública evidencia esse es- 
forço de boa gestão dos 
interesses colocados em 
cima da mesa. 

Ninguém, em boa ver- 
dade, poderá dizer se o 
trabalho final é perfeito: No 
elaboração de uma estru- 

“tura jurídica desta noture- 
za entram factores tão di- 

versos, alguns deles sub- 
jecivos, que é difícil ter uma 
visão Única sobre o resul- 
todo finol. Mas a um mi- 
nistro não é legitimo que 
se peça para fazer mais do 
que agora foi feito: o pro- 

blema foi devidamente 
equacionado; ouvitam-se 
todas as entidades 
confinantes com tal meté- 
ria; o Ministério desdo- 

brou-se em debates vari- 

ados, em sessões de escla- 

recimento nos mois diver- 
sos pontos do país; fize- 
ram-se vários alterações, 
ele, etc. Claro que toda a 
discussão tem um fim e 

chega sempre a altura de 
decidir. E deve-o fazer 

quem tem legitimidade 
para tal. Como foi o caso. 
Ea seriedade e sentido de 

honra deste ministro são 

uma clara garantia que, se 

qualquer dispositivo legal 

se vier a revelar inconveni- 

ente, ele será o primeiro a 
promover a sua alieração. 

“Nenhuma empresa 

tem interesse 
em dispensar 
os bons 
colaboradores” 
  

Mas que ninguém se 
iluda nesta matéria. Uma 

visão marxizante da legis- 

lação loboral só aparen- 
temente oferece melhor 
protecção aos trabalhado- 
res. Tem sido um logro essa 
visão. A verdadeira defe- 
sa de quem trabalha está 

essencialmente na sua ca- 

pacidade, na sua compe- 
tência e no sua seriedade 

profissional. Nenhuma 
empresa ou instituição tem 
interesse em dispensar o 

colaboração dos bons tra- 
balhadores: Se é com eles. 
que pode crescer e desen- 
volver a sua actividade, 
para que raio é que o 
mandar embora? É vel 
e coduca essa forma Eh en- 
tender uma empresa como: 
um palco de interesses an- 
togónicos. Marx precisou 
dessa visão para servir de 
lostro a toda a sua doutri- 

na política. Os resultados 
são conhecidos e foram os. 
trabalhadores os primeiros 
a sentirem-no na pele. 

Hoje prevalece o pri- 
mado da competência, 

do saber, e do saber fa- 

zer. À empresa é um todo 

de interesses complemen- 
fares e convergentes. E só 

com base neste entendi- 
mento se poderá partir 
para uma outra platafor- 
ma que garanto a cada 

qual uma justa retribuição: 
pelo seu desempenho. 
Retribuição em sentido 
loto: remuneração, tran- 

quilidade, seguronça e 
perspectiva de futuro. 

O mundo laboral 

para que a acção de 

Bagão Félix parece apon- 
tor terá esso dimensão hu- 
mana e não necessaria- 
mente conflitual. A qual, 
aliás, parece muito mais 

consentânea com os valo- 
res morais por que todos 

nós sabemos ter pautado 
a sua vida. Até por isso é 
importante reconhecer que 

o ministro do Trabalho é 
não sé um dos bons mi- 

nistros deste Governo, 
como seguramente um 
dos melhores ministros dos. 
Últimos tempos. 

  

de caras 
  

ema psi oia ss 8 ça 

  

Joaquim Almeida 

   Não se pode estar de vinda em absoluro. 
Maria do Rosário Olueira 

Havia uma necessidade de 
toda uma sistematização da 

  

  
       

           
  

acordo, porque se trata de 
um pacote laboral para des- 
regulamentar a relação do 
trabalho. Segundo a teoria 
destas pretensões tem que 
haver contratos colectivos 
de rrabalho, não tem que 

Ra o E 
as relações de trabalho se coloquem ao nível 
individual, trabalhador/patrão. Não é preciso 
leis nem contrato e muito menos a interven- 
ção dos sindicatos. Por outro lado, é um paco- 
te laboral que no concreto retira direitos aos 
trabalhadores. É o caso do trabalho nocturno 
(que passa das 20 horas para as 22). No caso 

dos contratos a prazo, que é alargado di 
Ganos e no dos jovens para 7 anos e meio, são 
outros exemplos de retirada de direitos aos tra- 

O caso do horário de trabalho, em 
que se pode trabalhar 12 horas por dia, 60 por 
semana, é outro disparate, ainda por cima dan- 
do a possibilidade ao patrão de poder tomar 
determinadas decisões. 

É um pacote que desequilibra as relações 
laborais ainda mais à favor dos parrões, que 
não resolve qualquer problema da economia, 
designadamente aqueles que se apresentam 
como fundamentais, a competitividade e a 
produrividade e, no fundo, a questão que aqui 

se coloca é dar mais poder ao patronato, o que 
nos leva a estar em desacordo com este pacote 
laboral 

Acho que há de facto nes 
dade, de forma a tomar Por- 
tugal mais competitivo a nf- 
vel europeu, de mudar uma 

série de coisas que estavam es- 
A tabelecidas há muito tempo 

preciso pôr ordem na li e criar-se um 
to único, de uma forma concertada e coerente, 
que faça a congregação de toda essa informação 

que foi sendo produzida ao longo dos anos, 
A grande vantagem é o facto de conceder, quer 

so empregado quer o prados a posiiidr 
de de mudar algumas coisas, com benefícios cla- 
ros tanto para um lado como para o outro, de 
forma a tornar as nossas empresas mais competiti- 
vas. É preciso que o empregador sinta que as suas 
responsabilidades são importantes, porque sabe- 
mos que há arropelos à lei, que há empresas que 
usam e abusam dos contratos a prazo. Isto porque 

a ei tal como está, é potioo permissiva, é demasi- 
ado radical e é preciso romáa mais flexível. Este 
código de trabalho, que entre outras coisas, prevê 
que o trabalhador tenha uma série de direitos que 
antes não tinha, vai ter como grande vant 
tomar as empresas mais comperitivas. A lei é dia- 
riamente violada, porque se calhar está desajusta- 
da e as empresas e empregados sentem a nevessi- 
dade de a violar.   

laboral, mas o an- 
teprojecto inicial foi conside- 
rado totalmente inaceitável, 
pois criava fortes desequilíbri- 
os na relação entre trabalha- 
dor/empregador, ga 

e preca- rizava as relações laborais. Nes- 
te momento, houve algumas alterações. Está sen- 
sivelmente melhor, mas considero que não está, 
nem pouco nem mais ou menos, aquela que de- 
veria ser a verdadeira legislação de trabalho, em 

que não prejudicasse de forma alguma os traba- 
Ibadores. Aquilo que se verifica é que em deter- 
minadas situações o trabalhador perde direitos, e 
o documento vai aumentar a precaridade do em- 
prego, aumentando a duração dos contratos a 
prazo e do horário de trabalho. Consideramos 
que há muitas situações que deveriam ser altera- 
das. Houve pouco tempo para a discussão entre 

os parceiros sociais. Se calhar não houve, cventu- 
almente, uma verdadeira concertação social, mas 
mais auscultação. Espero que o documento que 
entrou na Assembleia da República e que vai es- 
tar em discussão seja sujeito a um debate amplo 
e alargado e que o documento final seja bom para 

os trabalhadores, bem como para os empregado- 
res. O retirar de alguns direitos é económica e 
socialmente muito complicado e injusto. 
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actualidade 
  

Clube Stella Maris de Aveiro 

Crise no sector pesqueiro 
lança desafio à instituição 

Ao serviço dos marítimos, dos pescadores e das suas famílias, o Clube 
Stella Maris de Aveiro presta apoio aos bomens do mar desde 1972. 

Com sede na Gafanha da Nazaré, no concelho de Ílhavo, esta segunda 
casa dos marinheiros tem vindo a acompanhar as mudanças 

verificadas, ao longo dos anos, no sector das pescas. 
Fernando Reis, presidente desta Instituição Particular de Solidarieda- 

de Social, falou ao “Campeão das Províncias” sobre o impacto da 
actual crise na comunidade marítima e no próprio funcionamento do 

ase todos aqueles que no 
decurso dos anos se de- 
dicaram directa ou indi- 
rectamente à actividade, 

«A instituição está a 

ser vítima da actual 
situação de crise que 
se vive no sector das 
pescas. Isso nota-se 
pelo menor número 
de marinheiros que 
recorrem aos 
serviços desta.» 

Anabela Carvalho 

O nome Stella Maris 
é a insígnia do Aposto- 
lado do Mar são conhe- 
cidos em todo o mundo. 
Vocacionada para servir 
as comunidades piscató- 
tias, a instituição, funda- 
da em 1920, na Escócia, 

é reconhecida internaci- 
onalmente pelo apoio 
que presta aos homens 

o mar, 

centro. 

Actualmente a entida- 
de passa pelo desafio de se 
adaptar à nova realidade 
trazida pela crise no sec- 
tor. Segundo o responsí- 
vel, o progresso tecnoló- 

“pico e a redução das cons serviços aos pescadores. 
de pesca reflectiram-se na «Enquanto pudermos 
vida de toda uma comu- desenvolver a nossa ac- 
nidade dedicada à activi- ção, vamos estar aqui 
dade e por consequência para ajudar todos os 
no Stella Maris que con- 

cede apoio a aos marítimos. casa, sejam lá no núme- 
  

O apoio prestado 
pela instituição, de ins- 
piração católica, vai des- 
de as refeições e a dor- 
mida, até outras ajudas 
de carácter social, dis- 
pensadas aos marinhei- 
ros e seus familiares. 

À frente do Clube 
Stella Maris de Aveiro, 
há 12 anos, o diácono 
Fernando Reis tem vin- 
do a acompanhar as mu- 

como uma espécie de 
porto de abrigo para os 
marinheiros de todas as 
nacionalidades. 

Os que procuram os 
seus serviços são os tri- 
pulantes, cujos navios 
estão em reparação, víti- 
mas de naufrágio ou do- 
entes. À funcionar há 30 
anos, na Avenida dos 
Bacalhociros, na Gafa- 
nha da Nazaré, o Clube 
Stella Maris de Aveiro 
constitui-se como um 
local de convívio para os 
pescadores, suas famíli- 

  

das pescas e as repercus- 
sões destas na região. 

Anabela Carvalho 

A instituição está sempre pronta a acolher os ma- 
rinheiros de qualquer nacionalidade e credo religioso. 
«Prestamos apoio a toda a comunidade marítima des- 
de a pesca artesanal da ria até ao alto mar e a tudo o 
que esteja ligado ao sector». 

Num espaço de dois anos, o Stella Maris, auxi- 
liou, inclusivamente, os tripulantes de «três navios 
apreendidos na Barra de Aveiro», conta Fernando Reis. 
Um deles foi o navio “Carlorta”, cujos 13 tripulantes 

permaneceram no Cais dos Bacalhoeiros, na Gafanha 

da Nazaré, durante quatro meses. 
«É para este tipo de serviços que estamos aqui», 

sublinha o responsável, acrescentando que «o Stella 
Maris é visto pelos marinheiros como uma espécie de 
refúgio». 

  

«A instituição está a | ro que forem. Temos 
scé vítima da actual situa- obrigação de continuar 

ção quesevivenaáreadas a lutar até ao fim, até 
porque ainda é possível 
recuperar desta situa- 
ção. Além disso o Apos- 
tolado do Mar não 
pode assim de uma 

pescas, Isso nota-se pelo 
menor número de mari- 

nheiros que recorrem aos 
serviços desta, Ao longo 
dos anos as. pessoas têm 
procurado colocação nou- hora para a outra desa- 
tros ramos de actividade», parecer, pois tem uma 

Fernando Reis, vertente e função social 
muito importante». 

Para fazer face à 
«transformação verifica- 
da nos últimos anos, o 
diácono afirmou que é 
«necessário restruturar a 
estratégia» da institui- 

  

de se adaptar 

Apesar da crise o 
clube pretende conti- 
nuar a prestar os seus 

Um porto de abrigo 
Projectos para o futuro 

O Clube Stella Maris de Aveiro não recebe quais- 
quer apoios estatais, sobrevivendo apenas das pe- 
quenas receitas provenientes das dormidas, refei- 
ções servidas e de algumas ajudas das autarquias 
locais. 

Neste momento a instituição está a planear abrir 
cursos de formação, conjuntamente com à FORPES- 
CAS. «Estamos a pensar ceder um espaço nas nossas 
instalações para abrir cursos de formação na área das 
pescas, para jovens», disse, 

Ao promover o contacto entre as gentes do mar, 
o clube organiza várias actividades, destacando-se 
as comemorações do Dia do Homem do Mar, reali- 
zado no 1.º domingo de Maio e o convívio de Na- 
tal. 

=— 

que recorram à nossa 

Clube Stella Maris, na Gafanha da Nazaré (Ílhavo) 
ção. «Esta terá que con- 

tinuar a existir ainda que 
noutros moldes. É esse 
estudo que estamos pre- 
cisamente agora a fazer 
na Igreja Católica», 
acrescentou o responsá- 
vel. 

«O Stella Maris 
é visto pelos 
marinheiros 
como uma 
espécie de 
refúgio» 
  

Em Portugal há cer- 
ca de sere Stella Maris a 
prestar apóio aos marfti- 
mos, estando prevista a 

reabertura de dois cen- 
tros encerrados há alguns 
anos atrás, nomeada- 
mente «o de Lisboa e o 
de Leça de Palmeira, no 

  

    
Porto», refere o diácono. 

Para Fernando Reis, 
«os tempos mudaram 
bastante», apontando a 
evolução tecnológica 
como um dos factores 
que alteraram em muito 
a vida dos pescadores. 
«O facto dos barcos fica- 
rem pouco tempo-na 
Barra do Porto de Avei- 
ro, não lhes dá muito 
tempo para visitarem o 
clube, Como os navios 
pagam muito por estar 
no porto, não permane- 
cem tanto tempo, o que 
se reflecte no funciona- 
mento deste», explica. 

À situação também 
se reflecte a nível de tri- 
pulantes estrangeiros aos 
quais a colectividade, 
antigamente, servia em . 
maior número. 

Fernando Reis, presidente 

  

lusitaniagás 
galp energia 
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entrevista da semana: José Costa, administrador da Universidade de Aveiro 
  

As universidades têm que procurar 

lips foras Era ec 
idade de Aveiro foi exch ída das 

abli que vão receber um 
pirão financeiro por parte do Ministério da Ciência e Ensino Superior, Uma decisão que 
vem agravar os já dos cortes que em risco o fu 

de algumas academias. 
O administrador da Universidade de Aveiro, em entrevista ao “Campeão das Províncias”, 

sublinha a importância das verbas do Orçamento de Estado para a saúde financeira daquele 
estabelecimento e Ensino Superior. Contudo, pro que para inverter à situação negativa 
  

  

que se aproxima, têm que procurar «novas for- 
mas criatii (rd) financia » que g asua e gestão equilibrada. 

Ana Sofia Pinheiro excelente. tem sido uma gestão uma forte compo- 
CP — Qual foi a 

sua primeira reac- 
ção assim que assu- 
miu este projecto? 

JC — A primeira, 
como sempre, é uma fase 
de diagnóstico e tentati- 
va de conhecer melhor 
“os cantos à casa”. É uma 

tarefa que ainda conti- 
nua, tanto que a Univer- 
sidade é muito grande, 
é uma organização que 
tem a sua complexidade 
própria. Encontro gente, 
as pessoas da área admi- 
nistrativa são pessoas 
motivadas. Penso que 
com o nível de motiva- 
ção que as pessoas têm, 
penso que a tarefa está fa- 
cilitada. 

CP — A Universi- 
dade de Aveiro tem 
uma estrutura eco- 
nómica saudável de 
momento? 

JC — A Universidade 
de Aveiro é uma univer- 

sidade ainda em desen- 
volvimento. É dotada de 

Campeão das 
Províncias (CP) 
Como encarou o 
convite para ser ad- 
ministrador da Uni- 
versidade de Aveiro? 

José Costa (JC) — 
Estou em comissão de 
serviço: Foi um contacto 
da própria reitora, no 
sentido de eu aceitar este 
cargo. 

CP - Orgulha-o 
estar a liderar este 
projecto? 

JC — Penso que toda 
a gente sente muito or- 

gulho em trabalhar na 
Universidade e para a 
Universidade, Penso que, 
dado o prestígio que a 
Universidade tem, que é 
o que fundamenta no 
fundo o orgulho c o bom 
ambiente de trabalho. 

CP — Que propos- 
ta tem para os pró- 

ximos três anos? 
JC — Eu considero 

fundamental participar E de 

nente de investiga- 
ção, o que requer 

apoios financeiros e 
com menos dinhei- 

muito equilibrada e por 
vezes é doloroso verificar 
que o Ministério, na atri- 

buição das verbas, não 
premeia e por vezes os ro disponível será 
bons exemplos são pena- difícil apoiar estes 

lizados, projectos? 
CP — Quer dizer JC - A actividade, 

que os anunciados de certa forma, ressen- 
cortes orçamentais  re-se. Claro que a liga- 
vão prejudicar a ção da Universidade ao 
academia? tecido empresarial é 

JC — Não se pode di muito forte e tentar-se- 
zer que vai provocara — á diminuir os efeitos 

De qa a] com outras criativas de 

financiamento, sobre- 
tudo para aquilo que 
tem ligação com o teci- 
do produtivo. 

CP - Como pen- 
sa equilibrar esta 
balança financeira, 
face a estes cortes? 

JC — Quando fala- 
mos em novas formas 

criativas de financia- 

mento é para minorar 
efeitos. É difícil conse- 
guir outras fontes equi- 
valentes ao valor dos 

cortes que existem. É de 
certa forma tentar dimi- 

  

  

«Vamos procurar 
ver se os efeitos 
negativos 

não são tão grandes 
como os indicadores 
actuais dão 
a entender.» 
  

morte, mas de qualquer 
forma o dinamismo que 
estava efectivamente vi- 
rado para a qualidade 
recebe algum impacto 
negativo. Ele existe e pre- 
ocupa a reitoria, na me- 
dida em que já havia 

  em roda a 
melhoria da qualidade 
dos serviços, já que a ní- 
vel de ensino a Universi- 
dade é considerada exce- 
lente. No fundo, um 
grande objectivo será 
conduzir a que todos os 
serviços prestados além 
dos do ensino e investi- 

va e financeira, mas de 

qualquer forma é preci- 
so não esquecer que de- 
pende muito do Oiça- 
mento de Estado. Não é 
das que depende mais, 
mas ainda assim depen- 
de e a gestão que tem 
sido seguida, tem sido 
criteriosa dos recursos 
colocados à disposição, 

gação, sejam serviços 
também de qualidade 

José da Cruz Costa, casado 
e de 55 anos, é o actual admi- 
nistrador da Universidade de 
Aveiro. 

Com um profundo sentido 
humanista, preocupa-se com as 
questões de humanitárias, como 
afomeca guerta, tentando que 
nos mais pequenos acros da sua 

vida, contribua para a felicidade dos outros. É que não conse- 
gue ser absolutamente feliz se os outros não o forem. 

O responsável, que nasceu em Montemor-o-Velho, Co- 
imbra, cenciou.-se em Economia, pela Universidade do Por- 
to, e veio viver para Aveiro em 1976, quando dirigiu a Lacti- 
coop. 

  

uma uma 
determinada velocidade,  nuir o impacto, mas 
que decerta forma seres não se consegue elimi- 
sente, nar, Tentar encontrar 

formas, às vezes, de par- 
cerias. 

CP —- Os cortes 
implicaram o au- 
mento anunciado 
dos preços as can- 
tinas e dos aloja- 
mentos. 

Universidades 
tentam diminuir 
comparticipação 

do Estado 

CP- Todos os de- 
partamentos têm 

perfil 

Humanista por princípio 
Pós-Graduado em Ciências Empresariais, José 

Costa está em funções desde 9 de Setembro e do seu 
curriculum profissional faz parte a direcção adminis- 
trativa da Lacticcop, UCRL. Foi também administra- 
dor da Lactogal, SA, da Lactogal SGPS e da Umbelu- 
2i, Lda, para além de ter sido gerente da GrupUnave 
— Inovação e Serviços, Lda. 

José Costa foi ainda docente do Ensino Superior, 
vereador da autarquia aveirense e, entre outros cargos, 
director regional da Agricultura da Beira Litoral e pre- 
sidente da Comissão de Coordenação do Prodescoop 
— Programa de Desenvolvimento de Cooperativas. 

Na universidade de Aveiro e por um prazo de três 
anos vai dirigir os Serviços de Administração e Ges- 
tão, ao qual estão ligados os serviços académicos e ad- 

    

José Costa, administrador da Universidade de 

Aveiro 

JC - A decisão que que não afecta só a Uni- 
existiu no sentido de versidade de Aveiro. 

aumentar os preços da 
refeições e os custos de 
alojamento é para di- 
minuir a comparticipa-" 
ção do Orçamento de 
Estado nessas áreas. 

CP — Tem havido 
alguma contestação 
a essas medidas por 
parte dos alunos? 

JC - Os alunos, 
como tem sido divulga- 
do, estão descontes com 
esses aumentos, porque 
consideram que as fa- 

Propinas são fontes 
de receita   

CP — As propinas 
são uma receita im- 
prescindiível para o 
funcionamento da 
universidade? 

JC > Além doque 
tem a ver com o Orça- 
mento de Estado propri- 
amente dito, as propinas 
constituem uma das fon- 
res de receita. 

mílias já suportam uma CP - Que medi- 
fatia grande do funcio- — das adoptou a Uni- 
namento das universi-  versidade para 
dades. 

CP — É também 
dessa opinião? 

'C — Eu penso que 
eles sentem na pele o 
que está a acontecer. 

CP - Não é uma 
decisão anterior- 
mente pensada? 

JC — É uma decisão 

feita a nível nacional, 

aqueles alunos que 
optaram por não 

pagar as propinas 
como sinal de pro- 
testo? 

JC — Houve, no ano 
passado, 131 incumpri- 
dores. Como medida a 
Universidade adopra que 

— +» 

ministrativos, os serviços financeiros e património e a 
Divisão de Planificação e Informatização. 

Das suas referências históricas destaca Jesus Cristo 
e defende que não se devem esquecer o que muitos 
fizeram no passado, mesmo que tenham sido más ac- 

  

. ções, porque «mesmo as mais más personalidades con- 
tribuem para a História e acabam por ter 9 seu pa- 
pelo. 

Os seus eleitos na pintura, uma arte que aprecia, 
pese embora não seja «erudito», dirigem-se para Vie- 
ra da Silva. Na música destaca Albinoni, Mozart e 
Bach. Já na escrita, confessa ter tendência para se per- 
der «nos livros técnicos», mas gosta de Eça de Quei- 
tós, Jorge Amado, Mia Couto, Pepetela e de contem- 
porâneos portugueses, como o Saramago. 

Na poesia, António Gedeão, Manuel Alegre e Her- 
berto Hélder compõem as suas preferências, 
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entrevista da semana: José Costa, administrador da Universidade de Aveiro 

—» 

todos os actos curricula- 
res que fizeram foram 
considerados nulos. Têm 
que repetir o ano, tendo 
que pagar as propinas e 
a inscrição referente a 
esse ano. 

CP - Os alunos 
pagam por ano o 
equivalente ao orde- 
nado mínimo nacio- 
nal, de forma igua- 
litária. Considera 
este critério justo? 

JC-A ter que se pa- 
gar, acho que deveria 
atender à situação sócio- 
económica de cada agre- 
gado familiar. Deveria 
haver uma discriminação 
positiva para os agrega- 
dos de menores rendi- 

mentos. 

«É doloroso verificar 
que o Ministério, 
na atribuição das 

verbas, não premeia 

e por vezes os bons 
exemplos são 
penalizados.» 
  

CP — Que projec- 
tos espera contribuir 
para o desenvolvi 
mento da Universi- 
dade? 

JC — São projectos 
fundamentalmente liga- 
dos a uma modernização 
administrativa, que cor- 
responda melhor às ne- 
cessidades de todos aque- 
les que têm relações com 
a universidade, e melho- 

rar a qualidade do servi- 
ço prestado. 

CP — Como pre- 
tende fazer esse me- 
lhoramento? 

JC — É algo que en- 
volve todos os funcioná- 
rios da universidade, 
todo o corpo não docen- 
te terá que estar comple- 
tamente envolvido nesta 
ideia. O envolvimento 

das pessoas é que é im- 
portante e fundamental 
para o sucesso da ideia e 
uma intervenção da hie- 
rarquia da Universidade, 
no sentido de haver um 

envolvimento total para 
salvaguardar a coerência 
que é necessária haver 
num projecto mais glo- 

: bal que é ser uma uni    

versidade de | 
em todos os capítulos. 
Essa coerência tem a ver 

com o topo da hierarquia 
da universidade. 

Desenvolvimento 
universitário 
em causa 

CP — No ano pas- 
sado, a Universida- 
de foi considerada a 
melhor do país. É 
um precedente que 
impõe mais respon- 
sabilidade? 

JC — Acarreta uma 

responsabilidade enor- 
me e isso é uma preocu- 
pação muito grande. É 
um capítulo que tem a 
ver com o ensino minis- 

trado e com a forma e a 
investigação que é leva- 
da a cabo, A minha pre- 
ocupação é levar a que 
todos os serviços ligados 
à minha área contribu- 

am para que esse nível se 
mantenha na parte que 
lhes cabe. 

CP — As novas re- 
sidência são um pro- 
jecto necessário e que 
ainda não está dota- 
do de orçamento. 

JC = No ano 2003 
não há investimento em 
novas residências, espere- 
mos que possam ser con- 
templadas em 2004. Faz 
sempre falta este tipo de 
infra-estruturas, faz parte 
do campus universitário 
uma oferta de residências 
com preços mais atracri- 
vos que os do mercado e 
com condições óptimas de 
vivência escolar. 

CP— Os planos de 
desenvolvimento da 
Universidade têm 
sido afectados pelos 
cortes orçamentais? 

JC — Haviam planos 
que tinham a ver com o 
Instituto Universitário de 

Viseu e o desenvolvimen- 
to da zona Norte do Dis-” 

trito que de certa forma 
estavam em curso e que 
naturalmente vamos pro- 
curar ver se os efeitos ne- 
gativos não são tão gran- 
des como os indicadores 
acruais dão a entender. 

CP— Os pólos tec- 
nológicos da Feira 
ressentem-se desse 

MARCO DE INCÊNDIO “CLASSIC” 

corte no ii 
to? 

JC — Este é um bolo 

global e haverá sempre 
alguns efeitos, mais num 
lado que noutro, mas 
todos se irão ressentir um 

pouco. 
CP — Como enca- 

ra o aumento do 
sentido de contesta- 
ção da Associação 
Académica da Uni- 
versidade de Aveiro? 

JC - Naruralmente 

que os estudantes sentin- 
do-se que há aumento 
do preço de refeições, 
não há aumento da ca- 
pacidade de alojamento, 
são áreas a que são parti- 
cularmente sensíveis e 

manifestam o seu des- 
contentamento. 

Experiência 

profissional 
gratificante 

CP — A sua expe- 
riência de gestão já 
é muito grande. 
Como define a sua 
passagem pelo teci- 
do empresarial? 

JC- Só lá vão quatro 
anos'e fói uma boa expe- 
riência num mercado 

diferente, num contexto 
diferente, muito turbu- 
lento, de guerra de mer- 
cado e de constante bus- 
ca por aumentar a com- 
petitividade. Foi uma 
experiência muito enti- 
quecedora de que eu ago- 
ra procuro trazer para à 
administração pública 
naquilo que é aplicável. 
Acho que há algumas 
área que facilitam e po- 
dem ser introduzidas 
também na administra- 
ção pública. 

«Deveria haver. 
uma discriminação 
positiva 

para os 
agregados de 
menores 
rendimentos.» 
  

  

. CP - Depois di 
giu a DRABL. 
JC — Foi uma expri 

ência de ad 
pública, onde foi fe 
verificar que este sector 
também tem excelentes 

mente à ideia que às ve- 
zes é vendida ou que pas- 
sa para o exterior. 

CP — Uma outra 
experiência foi a 

e ainda 

  gestão autárquica 
como vereador na 
Câmara Municipal 
de Áveiro. 

JC = Foi a minha pri- 
meira experiência na ad- 
ministração pública, no 
pelouro das obras parti- 
colares e pessoal. Foi 
muito interessante a re- 

lação entre os funcioná- 
rios e os cidadãos, que 
por vezes era difícil, por- 
que surpreendentemen- 
re as pessoas levavam 
problemas para lá que cu 
nunca imaginava que à 
primeira porta fosse a 
câmara. Um litígio, mes- 
mo com um vizinho era 

motivo para pedir audi- 
ências na câmara; antes 
mesmo de irem a um 
advogado ou ao tribunal. 
CP — Em todos es- 

tes momentos profis- 

sionais, onde é que 
se sentiu mais reali- 
zado? 

JC — Eu ainda não 
terminei a minha vida 
profissional. Narural- 
mente que, até porque 
estive muito mais tem- 
po na gestão privada, aí 
a experiência foi muito 
maior, teve muito mais 

cambiantes e era uma 

ltra constante. Todas as 

actividades têm a sua 
parte interessante. 

CP — Que balanço 
faz desta sua presen- 
ça na Universidade? 

JC - É um balanço 
de análise, ainda estou 

na fase de análise. 

CP — Mas que ex- 
pectativas guarda 
para os três anos 
que são esperados? 

JC = Fundamental 
mente o desejo de servir 
a Universidade e de co- 
laborar com toso os ou- 

tros dirigentes e com os 
funcionários, pór as mi- 
nhas capacidades ao ser- . 
viço da Universidade e 
procurar que pelo menos 
os que lham comi- 
go também ponham 
todo o empenho para 
bem da academia.   

VÁLVULA DE CUNHA ELÁSTICA 

«Não acredito nas coisas absolutas em termos 
terrenos. A felicidade absoluta não existe na terra, no 

entanto, penso que é nossa ambição procurar ser o 
mais feliz possível e contribuir para que os outros o 
sejam.» 

«A maior desgraça de todas são as calamidades 
mundiais, como a guerra e a fome,» 

«Desculpo todos os erros cometidos de boa fé.» 

«Quo Vadis” é um filme da minha adolescên- 
cia que me marcou profundamente» 

«Gosto de boa comida. A que mais aprecio, de- 
pois de ter saído de Porrugal, é bacalhau com batata a 
murro, servido com bom azeite e acompanhado de 
um bom vinho tinto.» 

«Sopa de peixe é outro prato que me dá prazer 
comer» 

«São muitas qualidades que atribuo ao Homem, 
mas aquela que considero mais importante é a hones- 
tidade, porque penso que é fundamental nas relações 
humanas,» 

«Dizem que acredito demasiado nas pessoas.» 

«A liberdade é fundamental para a vida.» 

«Gostava de ter sabido tocar música, nem que 
fosse só para' distrair os amigos.» 

«A intriga e a inveja são dois aspectos que criti- 
co mais na sociedade portuguesa» 

Lema de vida: «Põe tudo aquilo que és no míni- 
mo que fazes.» 

«Gostava que sc recordassem de mim com ale- 
gria.» 

«Pedro Lynce é um ministro que está demasia 
do condicionado pela ministra das Finanças, mas que 
se trabalhar mais de perto com as universidades pode 
ter a sua tarefa facilitada.» 

«Manuela Ferreira Leite é uma ministra 
muito determinada, o que também é importante, com 
competência, mas que me deixou desapontado com 
algumas medidas que são nitidamente medidas de ce- 
dência a lobbies.» 

«Bagão Félix, independentemente da discor- 
dância com as medidas que tem tomado, tem sido 
um dos melhores ministros deste Governo.»    

«Todas as equipas de reitores que têm passado 
idade têm sido excel quer pelo hu- 

manismo que imprimiram nas decisões de pessoal, 
quer na humildade, sem arrogância, e construíram o 
que a Universidade é hoje.» 
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breves 

Parque biológico 
A Câmara Municipal 

de Oliveira do Bairro 

comprou, na zona da 
Palhaça, perto de 30 mil 
metros quadrados de ter- 
renos, destinados à cons- 
trução de um parque bi- 
ológico. A autarquia já 
investiu milhares de eu- 

ros, naquele que será o 
primeira, estrutura do 
género no distrito de 
Aveiro. O espaço a ser 
criado terá uma vertente 
lúdica e educacional. 

Dois espaços despor- 
tivos no concelho de Se- 
ver de Vouga poderão ser 
alvo de ajudas governa- 
mentais, designadamen- 
te o Estádio da Portela 

da Juventude Académi- 

ca Pessegueirense (com 
uma verba de 75 mil 
euros) e o pavilhão des- 
portivo da Associação 
Cultural e Recreativa de 
Pessegueiro (com 200 
mil euros). Os fundos 
destinam-se a obras de 

beneficiação das estrutu- 
ras. 

Escola Municipal 
de Trânsito 

A câmara de Ílhavo 

assinou um protocolo 
para a construção da Es- 
cola Municipal de Trân- 
sito, a implementar jun- 
to à Piscina Municipal 
da Gafanha da Nazaré. 

Encontro de 

O presidente do Ins- 
tituto Português da Ju- 
ventude vai efectuar uma 
visita a algumas associa- 
ções juvenis do distrito 
no próximo sábado, dia 
23. O convite partiu da 
Federação das Associa- 
ções Juvenis do Distrito 
de Aveiro. 

Metropolitano 
em estudo 

Está em estudo a pos- 
sibilidade de ser imple- 
mentado o metropolita- 
no, em Santa Maria da 

Feira. O Partido Socialis- 

ta está a trabalhar num 
projecto de mobilidade 
para o concelho da Fei- 
ra, anunciou o vereador 
Costa Amorim. Um dos 

objectivos é determinar 
até que ponto é viável 
implementar o serviço no 
município, para o efeito 
estão a ser ouvidos vári- 
os especialistas.   

dia 

Jus) 

Pais em protesto 
Os pais de crianças 

deficientes, da região 
de Aveiro, não recebem 
subsídios há cerca de 
três meses. Como forma 
de protesto contra o 
atraso no pagamento, 
perto de meia centena 
de pais, de todo o dis- 
trito, concentraram-se 

junto ao edifício do 
Centro Regional de Se- 
gurança Social de Avei- 
ro. 

O Instituro de Soli- 
dariedade e Segurança 
Social esclareceu que os 
processos de apoio ao 
ensino especial, encon- 
travam-se em fase de 
avaliação, uma acção 
que deverá ser concluí- 
da até ao final do ano. 

  

Julgamento 
de OL do Bairro 
adiado 

O julgamento de 22 
arguidos acusados de 
4901 crimes de burla e 
falsificações várias, a de- 
correr em Oliveira do 
Bairro, foi adiado para 
o próximo dia 25, data 
em que começam a ser 
ouvidas as testemu- 
nhas. A decisão vem na 
sequência da recusa dos 
réus em prestar decla- 
rações. 

A investigação efec- 
tuado pela Polícia Judi- 
ciária remonta a 1997. 
Os suspeitos compra- 
vam alegadamente mer- 
cadorias em nome de 
empresas “fantasma”, 
não chegando a pagar 
aos fornecedores. Os ar- 
tigos eram depois ven- 
didos em Portugal e na 
Guiné — local onde o 
principal arguido pos- 
sufa uma empresa - que 
serviam de mercado de 
escoamento dos produ- 
tos. 
  

dia 

14     
Temporal 
causa estragos 
no distrito 

Um forte temporal 
afectou, ontem, a região 
de Aveiro. Estarreja foi 
o concelho mais afecta- 
do. Os ventos ciclóni- 
cos causaram prejuízos 
materiais um pouco por 
todo o distrito, entre os 
quais se destaca a que- 
da de árvores, corre de 

estradas e danos em vá- 
rias. habitações. 

Ladrões ram 
contra Gi 

Uma patrulha da 
GNR de Anadia foi re- 
cebida a tiro, quando 
fiscalizava as antigas 
instalações da fábrica de 
motociclos Sachs, na 
Malaposta. A polícia foi 
alertada telefonicamen- 
te para a existência de 
movimentações na zona 
da estrutura, tendo-se 
deslocado ao local. 

Quando detectaram 
a presença da polícia na 
zona, os presumíveis la- 
drões, disparam com 
uma arma de caça sobre 
a GNR, colocando-se 
em fuga pelas traseiras 
do edifício. 

O Núcleo de Inves- 
tigação Criminal da 
GNR de Anadia, aca- 
bou por deter os indi- 
víduos três horas mais 
tarde, nas bombas de 
gasolina da Galp, perto 
de Malaposta. Os dois 
suspeitos, de 57 e 25 
anos, residentes em 
Campanhã, Porto, fo- 
ram identificados pela 
GNR, pensando-se que 
pretenderiam roubar 
cobre. 

dia 

15     

Obras 
sem condições 
de segurança 

Mais de metade das 
obras de Aveiro não têm 
condições de segurança. 
Das obras de constru- 
ção civil visitadas pela 
Inspecção Geral do Tra- 
balho (IGT), na última 
acção de fiscalização em 
Aveiro, 105 foram par- 
cial ou totalmente sus- 
pensas por motivos de 
segurança, 

As inspecções pre- 
tendem prevenir os ris- 
cos profissionais na 
construção e o combate 
à economia clandestina, 
através do controle dos 
estrangeiros ilegais e 
dosmenores a trabalha- 
rem em obras. Em situ- 
ação ilegal foram en- 
contrados dois imigran- 
tes em Oliveira do Bair- 
ro e Anadia, e um me- 
nor, em Ílhavo. 

Presidente 
da Câmara 
de Vagos absolvido 

O presidente da Cá- 
mara de Vagos, Rui 
Cruz, foi absolvido de 

semana dia-a-dia 

um crime de injúrias 
num processo movido 
pelo seu antecessor Car- 
los Bento. O tribunal 
considerou que Rui 
Cruz fez apenas uma 
crítica política legítima 
dentro dos limites da 
sua actividade. 

Em causa estava 
uma alegada difamação 
efectuada por Rui 
Cruz, em vários artigos 
de opinião publicados 
em jornais locais, no 
ano de 1999. Os tex- 
tos em causa aborda- 
vam uma troca de ter- 
renos operada na fre- 
guesia de Fonte de An- 
geão, pelo executivo de 
Carlos Bento 

dia 

16 

Hospital 
empresa 

O Hospital Distrital 
Infante D. Pedro, de 
Aveiro, vai transformar- 
se num hospital-em- 
presa, a partir de Janei- 
ro de 2003. A decisão 
foi comunicada pelo se- 
cretário de Estado da 
Saúde, Carlos Martins, 
numa reunião que teve 
com a direcção desta 
unidade hospitalar. 

O objectivo é Eai 
uma maior: eficácia, melha 
acesso e mais lado 

  
   

    

tado, No caso da unida- 
de hospitalar de Aveiro, 
o Plano Director Mu- 
nicipal vai ter que ser 
revisto, por forma a re- 
formar o edifício. 

O Hospital de S. Se- 
bastião, de Santa Ma- 
ria da Feira, actualmen- 
te gerido por privados, 
é outra das unidades 
visadas pelo modelo de 
sociedade anónima de 

capitais públicos, a ins- 
cituir no próximo ano. 

Criação 
de núcleo 
museológico 

A Câmara Munici- 
pal de Oliveira de Aze- 
méis vai recuperar cer- 
ca de 300 moinhos de 
água, existentes no con- 
celho, O projecto da 
autarquia é criar um 
Parque Temático Moli- 
nológico. A empreitada 
deverá ser concluída em 
2004 e custará um mi- 
lhão de curos, sendo 
comparticipada em 75 
por cento por fundos 
comunitários. 

Para recuperar o pa- 

Campeão das províncias 
Quinta-feira, 21 de Novembro de 2002 

trimónio a autarquia irá 
candidatar-se ao Pro- 
grama Agris. O projec- 
to prevê também a im- 
plantação de um Mu- 
seu do Moinho e do Pão 
e um observarório do 
ambiente. Algumas dos 
moinhos deverão ser 
mantidas em funciona- 
mento para à produção 
de energia. 

dia 

17 

Junta com novas 
instalações 

A Junta de Freguesia 
de Albergaria-a-Velha 
inaugurou, ontem, à 
nova sede da entida- 
de, uma cerimónia que 
contou com a presença 
do ministro dos Assun- 
tos Parlamentares, Mar- 
ques Mendes. 

A estrutura, onde 
funcionava a antiga Es- 
cola Primária, está situ- 
ada ao lado da Câmara 
Municipal e represen- 
tou um investimento na 
ordem dos 400 mil eu- 
ros (cerca de 80 mil 
contos). O edifício de 
dois pisos tem cerca de 
300 metros quadrados. 

  

    

Barra de Aveiro 
com é narcsa ão 
condiciona: 

O mau tempo en- 
cerrou várias Barras de 
Portos do Litoral, a de 
Aveiro esteve com nave- 
gação muito condicio- 
nada, devido ao estado 
do mar. A entrada na 
Barra de Aveiro esteve 
encerrada a embarca- 
ções com comprimento 
inferior a 15 metros. 

dia 

18 

Missão 
ei 

rp no Brasil 
Uma delegação de 

quinze empresários de 
Aveiro iniciaram, hoje, 
uma visita aos estados 
brasileiros da Bata e Per- 
nambuco. O objectivo 
principal desta iniciati- 
va é conseguirem par- 
ceiros para os seus negó- 
cios. A missão empresa- 
rial é organizada pela 
Associação Industrial do 
Distrito de Aveiro. 

Revisão do Plano 
Director Mun: 

A Câmara Municipal 
de Ílhavo iniciou a re- 

  

  

visão do Plano Director 
Municipal de Ílhavo 
(PDM). O actual PDM 
completou três anos, o 
prazo! miniiio Mepal 
para a sua vigência. O 
Executivo apontou o 
prazo de um ano para à 
conclusão da revisão do 
PDM, que será feita por 
técnicos da autarquia 
com a colaboração de 
um consultor externo. 

dia 

19 

  

  
Assalto 
a gasolineiras 

Duas gasolineiras, 
localizadas na Estrada 
da Beira, perto de Oli- 
veira do Hospital, foram 
assaltadas, durante a 
noite de ontem, por três 
indivíduos. Uma delas 
em Vendas de Galizes e 
outra na Gândara de 
Espariz, em Tábua. 

Os suspeitos que se 
deslocavam de carro, 
pararam no posto de 
abastecimento da Galp, 
em Vendas de Galizes, 
tendo abordado o fun- 
cionário, para lhes ven- 
der um determinado 
tipo de óleo, pelo que 
o empregado teve que 
se dirigir à loja do pos- 
to para ir buscar o pro- 
duto, 

Os dois homens te- 
rão acompanhado o 
funcionário, quando 
estavam no interior do 
estabelecimento, agre- 
dindo-o e exigindo a 
entrega do dinheiro da 
caixa. Os mesmos indi- 
víduos terão também 
assaltado as bombas de 
gasolina Agip, na Gân- 
dara de Espariz, a cerca 
de 20 quilómetros das 
da Galp, no sentido 
Oliveira do Hospital / 
Coimbra, de onde rou- 
baram 450 euros. 
Parque de aa 
com h 
e 

O Executivo de Santa 
Maria da Feira aprovou à 
aquisição de um terreno 
para um hotel, junto das 
termas de Caldas de S. 
Jorge. A compra do ter- 

reno, com 14 mil metros 
quadrados, insere-se num 
projecto mais vasto que a 
autarquia feirense está a 
elaborar. O plano prevê 
além do hotel, a constru- 
ção de um parque de la- 
zer junto da estância ter- 
mal, com piscina, na 
margem do rio Uíma, 
centro hípico e “bunga- 
lows”.
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Aveiro breves 

Para desenvolvimento da tecnologia da fala 

PT h e | f e 7 

Pesca na praia em projecto europeu 
Aatribuição deste ele- 

vado montante de finan- 
ciamento evidencia o 
compromisso assumido 
pela UE no sector das 

tecnologias pros aaa 
tendo em vista a mass 
spdsnddo Dendfiliceida 

A União Europeia 
acaba de atribuir o maior 
financiamento de sempre 
a um projecto de investi- 
gação tecnológica, no va- 
lor de 5,4 milhões de 
euros, a um consórcio 
participado pela Portugal 
Telecom Inovação, SÃe — Sociedade de Informação 
destinado ao desenvolvi- na Europa. O projecto 
mento das tecnologias da está a ser subsidiado atra- 
linguagem humana, vés do programa Infor- 

O consórcio deste | mation Society Technolo- 
projecto de investigação gies (IST) — (Tecnologias 
aplicada, com a duração pata a Sociedade de In- 
de dois anos, é liderado formação). 

De acordo com os res- 
ponsáveis do projecto, o 
apoio traduzido por este 
financiamento constitui 
um poderoso estímulo à 
concretização dos benefi- 
cios que o FASIL trará 
tanto pata as empresas, 
como para os consumi- 
dores. 

pelos ingleses da Vox Ge- 
neration e O seu custo 

global aproximado ronda 
os 10 milhões de euros. 

Designado pelo acró- 
nimo FASIL (Flexible 

and Adaptive Spoken 
Language and Multi- 
modal Interface), o pro- 
jecto pretende desenvol- 
ver a tecnologia de lin- 
guagem humana mais 
avançada do mundo, 
numa altura em que esta 
área constitui potencial- 
mente uma das mais pro- 
missoras oportunidades 
de negócio nas chamadas 
novas tecnologias. 

«O mais importante 
avanço do processo 

de comunicação 
humano» 

A empresa Vox Gene- 
ration foi responsável 
pela ideia do projecto e 

tida e melhorada numa 
sociedade cada vez mais 
dominada pela informa- 
ção, as pessoas, não obs- 
tante os seus condiciona- 

pela constituição de um 
consórcio de organizações 
mundiais dotadas de 
competências comple- 
mentares. Participam 
igualmente no projecto lismos, precisam de aces- 
duas Instituições de So- so à informação em qual- 
lidariedade Social envol- quer lugar e a qualquer 
vidas na área das novas hora”. 
tecnologias, tendo em “O EASIL — concluiu 
vista tornar a informação -£o resultado do tipo de 
acessível a todos, quais- inovação que o programa 
quer que sejamassuasca- Information Society Te- 
pasa ou preferênci-  chnologies pretende en- 

corajar e proporcionar a 
uma Europa em expan- 
são, e posicionar-se-á 
como uma solução inte- 
ligente e amigável para o 
fornecimento eficaz de 
serviços e aplicações em 
múltiplas línguas”. 

O projecto FASIL irá 
produzir um verdadeiro 
motor de linguagem de 
conversação, desenvol- 

“A Portugal Telecom 
Inovação irá apoiar a Vox 
Generation na gestão do 
projecto, sendo os restan- 
tes membros do consór- 
cio à Cap Gemini Ernst 
& Young Sweden, Spee- 
chWorks UK, Media Lab 
Europe, The University 
of Sheffield, The Royal 
National Institute for 
Deaf People, The Royal. vendo tecnologias já exis- 
National Institute of the tentes da Vox Generati- 

Blind. on e da SpeechWorks. 
Nuno Beires, da Por- Ao contrário de muitos 

tugal Telecom Inovação, sistemas de fala comerci- 
SA, considerou que “para alizados actualmen 
que a qualidade de vida e onde o utilizador é obri- 
produtividade dos cida- gado a adaptar-se à for- 
dãos Europeus seja man- ma como o sistema fun- 

  

Aposta de BOMTON 

Empresa aveirense lança azeite de alta qualidade 
azeites a nível mundial, é 
um azeite especial de De- 
nominação de Origem 

O grupo Rui Costa e 
Sousa & Irmão,S. A. lan- 
çou junto dos consumido- 
res de Bacalhau Alta Qua- Protegida (D.O.P) cspe- 
lidade, a sua nova aposa-  cialmente dotado para 
Azeite BOMTON. tempero de todos os pro- 

O azeite BOMTON, dutos Alta Qualidade, e 
actualmente cotado como tem como principais carae- 
um dos cinco melhores  terísticas uma intensa fra- 

Rectificação 
No última edição, o leitor poderá ter sido induzido 

em erro na reportagem publicada nas páginas centrais, 
onde poderá não ter ficado clara a responsabilidade cientí- 
fica de um projecto de investigação, intitulado “2BeOn”. 

Ao invés, como foi escrito, de rerem sido dois investi- 

gadores do Departamento de Comunicação e Arte da Uni- 
versidade de Aveiro os responsáveis pelo projecto de cria- 
ção do protótipo de televisão interactiva, esta aplicação foi 
desenvolvida apenas por um dos investigadores mencio- 
nados (Jorge Ferraz). 

O outro investigador, Pedro Almeida, dedicou-se a 
desenvolver a aplicação cliente de teleurabalho. O ponto 
em comum aos dois investigadores reside no desenvolvi- 
mento do sistema informático que serve de suporte às duas 
aplicações. 

Esta distinção de responsabilidades científicas parece 
não ter ficado determinantemente esclarecida, pelo que 
aqui fica a devida rectificação. 

Ainda assim, resta recordar que a aplicação deste mo- 
delo de televisão interactiva tem uma forte preocupação 

    

ra, na Região do Douro, o 
azeite BOMTON recorre 
a métodos de elaboração 
tradicionais e, ao mesmo 
tempo, à mais moderna 
tecnologia de extracção a 

giância fiutada de axeito- 
na fresca e sã, completada 
pela nuance de frutos se- 
cos. No paladar revela-se 
redondo com um final 
amendoado, fino e elegan- 

te. frio, que resulta num azei- 
Engarrafado na Casa te único de baixa acidez 

Agyfvola Roboredo Madei- “natural. 

social subjacente, já que se preocupa com a criação de elos 
sociais. 

Logo que se liga à televisão, escolhesse 0 login do ut 
dor e diga-se um “pin” para se ligar ao serviço, 
o dd CRE pa da O go Hole e 
televisiva. É aqui o utilizador começa a usar esta aplicação. 

Na aplicação de relerrabalho, desenvolvida por Pedro 
Almeida, que está a fizer o doutoramento, na área das 
ciências e tecnologias de informação, focalizado no “De- 
senvolvimento de ambientes integrados de apoio ao tra- 
balho remoto”, o utilizador pode, de qualquer local, ace- 
der, de um computador normal, ao programa de teletra- 
balho, bastando para isso digitar um “login” 

As duas aplicações do sistema “2BeOn” foram já sub- 
metidas a testes de usabilidade, recorrendo a utilizadores 
experimentais. O Departamento de Comunicação é Arte 
ea sua Unidade de Investigação suportaram a aquisição 
do “hardware” necessário para o desenvolvimento do pro- 
tótipo bem como a logística associada a estas sessões de 
a . 

   

  

  

Os Bombeiros Vo- 

luntários de Vagos orga- 
nizam, no dia 23 de 

Novembro, o 1.º Con- 

curso de Pesca Amador 
de Mar, a decorrer na 

Praia da Vagueira. As ins- 
crições estão abertas até 
sábado, no Contra-Fogo 

ciona, à tecnologia a de- 
senvolver no âmbito do 
FASIL permitirá ao utili- 
zador conduzir a interac- 
ção com o sistema de pro- 
cessamento 

O sistema de fala irá 
compreender e responder | Bar do quarcel dos bom- 
a questões levantadas pe- | beiros. 
los utilizadores e fornecer | Divulgar 
informação em inglêscor- | potencialidades 
rente e noutras línguas | turísticas 

A Câmara de Arou- 
ca, a Região de Turis- 
mo da Rota da Luz e 
várias entidades liga- 
das ao ramo hoteleiro 
realizam nos próximos 
dias 29, 30 e 1 de De- 

zembro uma visita 
para divulgar as poten- 
cialidades turísticas do 
município arouquen- 

Europeias seleccionadas, 
como português euro- 
peu. Os utilizadores po- 
dem também interagir 
com o sistema através de 
textos e imagens, selecci- 
onando o modo mais efi- 
caz de aceder à informa- 
ção e aos serviços. 

Segundo os investi- 
gadores, o projecto FA- 
SIL proporcionaráomais | se. 
importante avanço tec- | Passagem ferroviária 
nológico necessário à evo- | superior 
lução do processo de co- 
municação humana com 
sistemas inteligentes, 
ajudando as organizações 
e os indivíduos a domi- 
nar as potencialidades 
das redes móveis 2.5G e 
3G ao fornecer-lhes as 
ferramentas para o rápi- 
do desenvolvimento de 
novos serviços e aplica- 

A autarquia de Ovar 
aprovou, em reunião de 
câmara, o projecto de 
construção de uma pas- 
sagem superior sobre à 
linha do caminho-de-fer- 
ro, na zona industrial a 
Norte de Ovar. O execir- 
tivo municipal vai lançar 
a obra a concuiso públi- 
co por cerca de 991 mil   ções. euros, 

DO ond



registo 

  

A Junta de Freguesia de Santa Joana levou a cabo, 
das 9 às 13 horas do passado domingo, uma iniciativa, 
apoiada pela Liga dos Amigos do Coração, onde foram 
dados alguns conselhos sobre doenças do coração e 
meditam à tensão arrerial a quem o solicitou. 

A autarquia organizou uma conferência de impren- 
sa, na sede da Sociedade Musical Santa Cecília, para 
dar à conhecer o programa das comemorações do cen- 
tenário da Associação Musical. 

Uma comitiva governamental visitou, na passada ter- 
ca-feira, as obras do novo Estádio Municipal de Aveiro, 
um dos palcos Euro 2004. O ministro adjunto do pri- 
meito ministro, José Luís Arnault, presidiu à delega- 
ção, que incluiu ainda o ministro das Obras Públicas, 
Transportes e Habitação, Valente de Oliveira, e o se- 
cretário de Estado da Juventude e do Deporto, Hermí- 
nio Loureiro. 

Alberto Souto, presidente da Câmara municipal de 
Aveiro, é uma das novidades da nova comissão Nacio- 
nal do PS, que integra, entre outros, o ex-presidente 
da Câmara do Porto, Nuno Cardoso, e Vieira da Silva, 
ex-secretário de Estado. 

OO presidente da Câmara de Aveiro, Alberto Souto, 
voltou a reclamar a construção do troço do Itinerário 
Complementar 1 (ICI) entre Mira c Aveiro. Segundo 
o autarca, à construção do estádio municipal que vai 
receber jogos no âmbito do campeonato europeu de 
futebol, torna a obra prioritária. sa 
damearal para que o acesso Sul ao estádio tenha a ui- 
dez que todos desejamos”, afirmou. “Nós temos insis- 
tido muito para que o ICI esteja de facto concluído”, 
acrescentou Alberto Souto. 

  

O Centro de Cultura Santa Joana tem abertas as 
inscrições para os jovens entre os 7 e os 17 anos, que 
queiram praticar basquetebol. Os interessados devem 
dirigir-se à Junta de Freguesia de Santa Joana para pre- 
encher a ficha de inscrição. 

Os Serviços Municipalizados de Aveiro vão proce- 
der à interrupção da Avenida da Alegria, na Vera Cruz, 
entre as 8 e as 20 horas do próximo dia 23 de Novem- 
bro. A acção tem por motivo a execução de ramais do- 
miciliários de águas e esgotos domésticos. 

No próximo domingo, a Praça Melo Freiras e Praça 
do Peixe recebem mais uma Feira das Velharias. 

O teatro lido é a proposta do Ciclo de Leituras 2002/ 
2003, lançado pela companhia de teatro, Pontuação — 
Associação Cultural, e apoiado pela Biblioteca Munici- 
pal de Aveiro, Câmara Municipal e Livraria 
ByblosarteOner. As sessões têm como palco a própria 
Biblioteca Municipal de Aveiro. 

O núcleo regional de Aveiro da Quercus promove, 
no próximo dia 7 de Dezembro, uma visita à Reserva 
Natural das Dunas de São Jacinto. A iniciativa, que pre- 
vê uma visita ao Centro Interpretativo da Reserva segui- 

da de um percurso pedestre com cerca de 5 Km de ex- 
tensão, tem por objectivo dar a conhecer a importância e 
o valor da Reserva Natural no âmbito da conservação da 
natureza da região de Aveiro. O momento será aprovei- 
tado para discutir os actuais problemas da Reserva, no- 
meadamente ao nível do controlo da Acácia e da imple- 
mentação do tão esperado Plano de Ordenamento.   

vida Municipal 

Campanha quer acabar 
com lixos 

A SUMA — Serviços 
Urbanos e Meio Ambi- 
ente, SA., em colabora- 
ção com a Câmara Mu- 
nicipal de Aveiro, está a 
promover uma campa- 
nha de sensibilização, 
cujo objectivo é cipificar 
os comportamentos cívi- 

cos a ter em conta na de- 
posição de lixos volumo- 
sos. 

Esta acção decorre 
desde o passado dia 18, 
com a duração estimada 
de um mês, e desenvol- 
ve-se nas escolas do En- 
sino Básico do 1º ciclo, 
do concelho de Aveiro. A 
campanha visa a divulga- 
ção de mensagens pró- 
ambientais, «contribuin- 
do para a educação dos 
mais crescidos, bem 
como a alteração/criação 
de hábitos comporta- 
mentais mais correctos 
nos mais novos», afirma 
Vítor Mota, da SUMA, 
em comunicado. 

“Monstros à solta na 
rua” é a designação da 
campanha de sensibiliza- 
ção, que pretende conse- 
guir que as pessoas não 

abandonem os resíduos 

de grandes dimensões, 
como elecrrodomésticos 
e móveis velhos, em 
«qualquer esquina». 

No sentido de dimi- 

nuir a existência de z0- 

nas degradadas pela con- 
centração deste tipo de 
resíduos, foi colocada à 

disposição dos muníci- 
pes uma linha telefóni- 
ca que permite, por mar- 

cação prévia, fazer a re- 
moção dos referidos ob- 
jectos. 

O serviço é gratuito 
e tem sido divulgado 
através de pequenos car- 
tazes, onde se pode se faz 
alusão à perigosidade da 
deposição destes lixos al- 
tamente poluentes. O 
número disponível para 
fazer a marcação da re- 
colha dos resíduos de 
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ma Integrado de Gestão 
da Qualidade, Ambien- 
te e Segurança. Estas ac- 
ções prerendem ainda 

podem ser feitas até às que se melhore o desem- 
18 horas do dia anteri- penho da empresa. 
or. As actividades de for- 

mação serão apoiadas 

randes dimensões é o 
234 303 230 e o dia da 
recolha é a quarta-feira, 
sendo que as marcações 

Sessões de formação pela Unidade Móvel de 
Formação da SUMA, 

A SUMA leva a efei- uma viatura pesada de 
passageiros totalmente 
adaprada e equipada para 
prestar este tipo de servi- 
ço, que irá operar em re- 
gime de itinerância. 

Ao mesmo tempo que 
decorre esta sessão de for- 
mação foi lançado um 
Inquérito aos trabalhado- 
res e um sistema de reco- 
lha de sugestões, ambos 
com o objectivo de obter 
opiniões e ideias que con- 
tribuam para a melhoria 
do serviço prestado. 

to, desde ontem e até ao 
próximo dia 22, no 
Centro de Serviços de 
Aveiro, sessões de forma- 
ção, integradas no Pro- 
jecto FIM — Sistema de 
Formação, Informação e 
Motivação. 

Aquele organismo 
pretende com estas ses- 
sões reunir os conheci- 

mentos técnicos neces- 
sários ao Projecto QAS, 
que consiste na imple- 
mentação de um Siste- 

Banda cigana e canto tradicional 
no Centro Cultural 

“Sons em Trânsito — 

Festival de Músicas do 
Mundo” continua a dar 
que filas, durante os pró- 
ximos dias 21 e 22, no 

Centro Cultural e de 

      

   
     

    

  

   

Congressos de Aveiro. 
Para amanhã está agendada a actuação da “Fanfa- 

re Ciocarlia”, proveniente da Roménia. Trata-se da 
«mais rápida banda de metais do mundo» e é origi- 
nária de uma aldeia chamada Zeca Prajini (Romé- 
nia). É «uma das mais espectaculares fanfarras ciga- 
nas que mistura muito bem a tradição balcânica com 
arranjos frescos e mais abrangentes», pode ler-se na 
sinopse do programa. De resto, os “Fanfare Ciocar- 
lia” já provaram a sua popularidade ao terem sido 
alvo de um documentário de um cineasta alemão, 
que tentou mostrar «o interessante paradoxo entre à 
vida na aldeia e o alarido de um espectáculo em Tó- 
quio ou em Londres». 

     

  

   

    

    

  

    

  

   
   
   

No último dia do 
festival estará presente 
Sainkho Namtchylak. 
Esta cantora, proveni 
ente da república rus- 
sa do Tuva é «univer- É 
salmente aclamada “a N 
pela sua singular, espantosa e quase bizarra voz». 
Interpreta o canto tuva, da sua terra natal, que con- 
siste numa técnica complexa tradicional asiática, que 
permite emitir dois sons diferentes em simultâneo. 
Entre os nomes que já colaboraram com ela estão 
Hector Zazou e Gilberto Gil, 

Para depois deste especráculo, que promete de- 
liciar o público aveirense, está reservada actuação 
dos portugueses “FadoMorse”. Esta proposta mis- 
tura o rock com as mais profundas tradições musi- 
cais do nosso País, o fado. Neste espectáculo vão 
apresentar o seu último trabalho intitulado “Gri- 
tar o Fado”. 

   

“Lourenço Marques” em livro 
A Biblioteca Munici- 

pal de Aveiro recebe 
hoje, pelas 21h30, o lan- 
çamento do livro “Lou- 
renço Marques”, de 
Francisco José Viegas, 
da Asa Editores. 

Dedicado aos que 
«foram felizes em Áfri- 
cam, este livro, conside- 

sado a obra prima de 
José Viegas, conta a his- 
tória de um homem que 
sonhava com Lourenço 
Marques, «a cidade das 
acácias, a pérola do Ín- 

*dicos, 
Na sinópse do livro 

pode ler-se que a nosral- 
gia de um tempô passa- 

felicidade, a aceitação, o 
arrependimento, o amor 
que se perde e a vida que 
não se viveu», define o 
referido texto. 

Esta história sobre a 

do em Lourenço Mar- 
ques é vivida pelo pro- 
tagonista da história, 
enquanto procura uma 
mulher, Maria de Lur- 
des. «Essa busca trans- 
forma-se num discur- 
so iniciático sobre a 
nostalgia de África, o 
encontro com Deus, à 

África marca o regresso 
de Francisco José Viegas 
ao romance.   

    

memória portuguesa de
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política 

Ferro Rodrigues exige rigor no défice 
João Manuel Oliveira 

O secretário-geral Ferro Rodrigues exigiu que o défice 
de 2002 seja de novo contabilizado por um grupo de 
trabalho do Banco de Portugal, com os mesmos critérios 
de tigor de 2007. A advertência foi deixada pelo líder no 
final do seu discurso de encerramento no XII Congresso 
Nacianal do PS, no Coliseu dos Recreios, que decorreu no 
fim de sernana passado. Esta questão prende-se com a von- 

tade do PS de demonstrar que o PSD não estar a conse- 
guir dar à volta à situação e que pretende rer termos de 
comparação aceitáveis. Mas nem tudo foi negativo para a 
relação Governo/PS pois o reeleito secretário-geral socia- 
liscagarantiu queo PS estará disponível para chegar a acordo 
com o Governo se vier a ser apresentada uma proposta de 
revisão do programa de estabilidade e crescimento para o 
renegociar com a Comissão Europeia. 

Num Congresso que viu, em termos aveirenses, Alber- 
to Souto chegar à comissão politica nacional (e ver Afonso 
Candal sair da mesma...) o discurso do secretário-geral 
lembrou igualmente o Governo que o PS «nunca será cúm- 
plice na destruição do modelo social europeu e na trans- 
formação de Portugal num país que concorre, com os pa- 
fses do terceiro mundo, pelos seus baixos salários e pela 
limitação de direitos dos trabalhadores», 

No domínio das finanças públicas, o secretário-geral 
disse que irá exigir que o défice real registado no corrente 
ano seja certificado «com o mesmo rigor» e com base nos 
mesmos critérios usados em 2001, a partir de um grupo 

de trabalho a formar pelo governador do Banco de Porru- 
gal, Vitor Constâncio. 

Ferro Rodrigues advertiu que lamentará caso se confir- 
me que Portugal ultrapassará de novo o limite de três por 
cento de défice imposto por Bruxelas aos países da zona 
euro, mas também sublinhou que não aceitará que as res- 
ponsabilidades sejam ainda atribuídas ao anterior executi- 
vo socialista. «Se o Governo não conseguir cumprir as metas. 
que ele próprio traçou, com as medidas que escolheu ado 
tas, terá naturalmente de assumir as suas responsabilida- 

des perante o país», declarou, depois de ter caracterizado 
como uilepressiva a política económica seguida pela equipa 
de Durão Barroso. 

Por uma revisão «equilibrada» da ei laboral 

Questão laboral 

No domínio da legislação laboral começou por deixar 
um sério aviso ao Governo a propósito do novo código 
laboral que vai ser discutido na Assembleia da República. 
«Quem pense que aumenta à produtividade esmagando 
os trabalhadores, está completamente enganado», disse, 
por entre palmas dos delegados. 

A seguir, Ferro abriu o PS para um consensa em tomo 
de uma revisão «equilibrada» da legislação laboral, alegan- 
do que se trata de uma lei fundamental para definir o tipo 
de sociedade em que vivemos. 

«Não é uma lei qualquer de regulação de um mercado 
de oscilação de salários», disse, afirmando compreender os 
motivos de apreensão existentes entre os trabalhadores «e 
a generalidade dos porrugueses». Na reforma do sistema 

“político, também Ferro Rodrigues começou por abrir o 

  

* tema com uma crítica, queixando-se do clima vivido nos 
últimos meses, em que, segundo ele, no Parlamento, se 
ultrapassou o limite do aceitável». «A democracia não é a 
ditadura da maioria», acrescentou, antes de referir a aber- 
tura do PS para «revalorizar o prestígio do Parlamento e 
das instiruições democráticas», 

o jo-geral reromou a questão da regionalização, 
mas advertindo que este tema só pode avançar com «um 
consenso entre os dois maiores partidos porrugueses». «É 

que os equilíbrios territoriais de um país não So uma ques- 
tão que avance com fracturas ou divisões», justificou, antes 
de defender que, em maréria de regionalização, nada há 
nada para mudar na Constituição da República, «Não há 
que mudar a Constituição. Há que cumpri-a» acentuou o 
secrerário-getal do PS. Um assunto que o PS parece não 
querer deixar cair, mesmo que seja uma questão que levanta 
polémicas em todos os quadrantes políticos. 

  

Armando Vieira crítico 

Relacionamento com a 
sidero ter sido vítima num 

processo complicado». 
Relativamente à candi- 

As eleições para os ór- 
gãos concelhios de Aveiro 
do Partido Social Demo- 

Distrital é apenas institucional 
quias. E esta “universida- 
de” que é para mim a pre- 
sença na , dere- 
lacionamento inter-insti- 
tucional ao mais alto nível 

tomou, nomeadamente 
quando da indigicação dos 
nomes para. a lista de de- 

  

crático estão marcadas para datura à Câmara de Avei-  putados, E se ele argumen- 
próximo dia6deDezem- ro, nasúltimaseleições, Ar- ca dererminadas coisas, só 

bro, e são conhecidas duas mando Vieira, que chegou me posso rir, porque pen- 
a ser convidado, recusou 
«porque entendia que era 
mais útil no organismo 
onde agora estou (ANA- 
ERE). E depois de ter sido 
afastado da lista de depu- 
tados, coerentemente lá 
estou a prestar esse serviço 
ao Partido». 

Magoado com a deci- 
são de afastamento da úl- 
tima lista de candidatos à 

listas lideradas, respectiva- 
mente, por Ulisses Manu 
ele Diamantino Jorge. 

Armando Vieira, pre- 
sidente da Mesa a Assem- 
bleja Geral, que já exerceu 
funções de presidente da 
Concelhia, recusa a crítica 
de que o PSD “não conse- 
gue encontrar pessoa cer- 
ta”, face às sucessivas “guer- 
rilhas internas” que se su- 
cedem, e afirma que «cabe Assembleia da República, 
aos militantes do partido, | Armando Vicira confessa 
e espero que saibam estar que o seu relacionamento 

unidos». com o Presidente da Dis- 

Recordando que foi na trital “e «institucional... 

apenas. O senhor prési- 
dente da distrital é que 
deverá explicar quais são as 
razões e as motivações que 
tem contra um militante 
que eu acho que é respei- 

sua “presidência” que o 
PSD teve como possível 
candidato à Câmara de 
Aveiro, Gilberto Madaíl, 
afirma que «tivemos um 
processo dificil. cu que- 

ria ganharaseleiçõesecon- tado no meio aveirenses. 
dicionámos as decisões, e Indagado sobre se re- 
o próprio presidente do conhece que há “algo con- 

Partido, Marcelo Rebelode  trasi”, Armando Viciraafir- 
Sousa, acreditou até à úl- mou: «Acho que sim, e 
tima hora que Mada se parece que demonstrou 
ria o candidaro. Daí con- isso com as atitudes que 

dos órgãos do Estado, pen- 
so que me dá algum 
“now how”, que poderia 
ser útil ao Partido. Mas 
sobre o que me pergun- 

so que granjeci muitos e 
bons amigos c nas vezes 
que fui chamado a ter pres- 
tações em nome do Parti 
do, procurei estar ao me- 
lhor nível que podia e sa- 
bia», E com indisfarsável 
orgulho, Armando Vieira 
conclui: - «E neste mo- 
mento, como vê, também 
estou a prestar mais um 

mente, das estruturas do 
Partido. Eu estou, como 
sempre estive, disponível 
para trabalhar para o Par- 
tido». 

A concluir, e sobre o 
serviço ao Partido, que me próximo acto cleitoral, em 
dá enorme satisfação, e é | Aveiro: - «Cabe aos mili- 

uma provadeconfiançada tantes escolher. Mas estou 
Direcção do Partido, ao | convicto que qualquer dos 
contrário do senhor presi- candidatos saberá dar o seu 
dente da Districal». melhor na dignificação da 

Não aceitou ser candi- estrutura concelhia do 
daro à Câmara nas últimas PSD». 

tou... dependerá, obvia- |   
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“20 por cento do PIDDAC são da nossa 
responsabilidade” 

Marques Mendes 
defende PIDDAC 

Marques Mendes 
não quis comentar, na 

segunda-feira, as decla- 
rações do líder parla- 
mentar do PSD, Gui- 

lherme Silva, sobre a 

pouca sensibilidade do 
Governo em relação aos 

financiamentos do PID- 

DAC — Plano de Inves- 

timentos de Despesas de 
Desenvolvimento da 

Administração Central. 
Com efeito o presi- 

dente do grupo parla- 
mentar do PSD, Gui- 

lherme Silva, criticou 
nas jornadas parlamen- 
tares do PSD as opções 
do governo na elabora- 
ção do PIDDAC, la- 

mentando que não te- 
nha sido acautelada “a 
sensibilidade dos depu- 
tados dos vários círcu- 

los”, Para Guilherme Sil- 

va, que falava na aber- 
tura das jornadas parla- 
mentares do PSD, em 
Portalegre, segundo re- 
latos de elementos no 
PSD no local, a solida- 

riedade entre o grupo 
parlamentar e o gover- 
no corre o risco “de se 

assemelhar a uma aveni- 

da com um só sentido”, 

o que, em seu entender, 
“é inaceitável”. 

“Não posso deixar de 
lamentar a forma como 
foi elaborado o PID- 
DAC, sem ter em conta 

a sensibilidade que os 
deputados dos vários cir- 
culos têm para as prio- 
ridades loçais e, apesar 
de algum esforço de cor- 
recção qué veio a ser fei- 
to, a verdade é que sub- 
sistiram situações de in- 

justiça que não é possí- 
vel silenciar”, disse. 

Num longo discurso 
inaugural, essencial- 
mente voltado para as 
críticas ao maior parti- 
do da oposição, o líder 
parlamentar do PSD 
deixou aos deputados a 
garantia de que 0 próxi- 

  

Marques Mendes 

mo Plano de Investi- 
mentos de Despesas de 
Desenvolvimento da 
Administração Central 
(PIDDAC) “Será prepa- 
rado e elaborado em 
moldes diferentes 

Caso a “representati- 
vidade própria do man- 
dato dos deputados” não 
seja tida em conta pelo 
governo na elaboração 
do PIDDAC, defendeu, 
é a própria “solidarieda- 
de entre o grupo parla- 
mentar e o governo” que 
corre o risco de se trans- 
formar numa “avenida de 
um só sentido”, Presen- 
te nas jornadas, o minis- 
tro dos Assuntos Parla- 
mentares, Marques 
Mendes, escusou-se a 
comentar as críticas fei- 

tas por Guilherme Silva, 
limitando-se a explicar 
que “apenas 20 por cen- 
todo PIDDAC” é da res- 
ponsabilidade do actual 
governo, já que o restan- 
te corresponde a com- 
promissos já assumidos 
pelo anterior executivo. 
Antes de se referir às “le- 
gítimas razões de queixa” 
de alguns deputados, 
Guilherme Silva fez um 
ataque cerrado à evolu- 
ção do PS e ao compor- 
tamento que tem assu- 
mido no Parlamento. 

Marques Mendes ti- 
nha estado durante o fim 
de semana no distrito de 
Aveiro, tendo ocorrido a 
solicitações das estrutu- 
ras concelhias, como a de 
Aveiro, onde esteve a dis- 
cursar após o jantar. 

  eleições, daí que lhe per-   
guntássemos se aceitaria 
para a próxima... «Em 
princípio não... mas não 
sei. Como se costuma di- 
zer, “o futuro a Deus per- 
tence”... Não escondo que 
eras uma experiência que 
eu gostaria de ter. Acho 
que tenho experiência acu- 
mulada ao nível das autar- 

LOJA2-Av. João 
LOJA 3 - Av. Arrais   
  

LOJA 1 - Rua Principal - Tel. 234 797 656 - Praia da Vagueira - VAGOS 
234 360 028 - BARRA I . 

Baptista Cera - Ed. Mira Azul - Tel. 231 472 729 - PRAIA DE MIRA 
LOJA 4- Avenida Mário Sacramento, nº 126/128 Aveiro (junto ao Jumbo) 
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Mensagem do Bispo da Diocese 

Aos cristãos das paróquias 
do arciprestado de Aveiro 

Uma saudação 
amiga e fraterna 
para todos vós 

D. António Marcelino Venho dar-vos, com 

muita alegria, a notícia 
de que farei, em breve, 

a minha Visita Pastoral 

à vossa paróquia. 
A Visita Postoral é 

uma actividade normal 
do Bispo do Diocese, 
de grande importância 
religiosa e espiritual. 
Nela terei mais ocasião 
para estimular e apoiar 

a acção pastoral da 

comunidade cristã e me encontrar com todos em 
celebrações, reuniões e mesmo em encontros pes- 
soais, podendo, deste modo, ajudar a fortalecer a 
fé a dedicação apostólica, e mesmo, se for oportu- 
no, a vida cristã, pessoal e familiar, de cada um. 
Terei oportunidade, também, para visitar os doen- 
tes, para me encontrar com as crianças, os jovens e 
os casais, e para visitar as diversas instituições da 
paróquia. Quero convidar-vos, logo que tenhais co- 
nhecimento do programa da Visita à vossa paró- 
quia, a que organizeis a vossa vida para poderdes 
participar nas diversas celebrações litúrgicos, bem 
como nas actividades que mais vos digam respeito. 
Empenhoi-vos na oração, pessoal e familiar, pelo 

bom resultado espiritual e pastoral desta minha Vi- 
sita à vossa paróguia o todo o arciprestado. 

Teremos ainda, nos meses do Visita, alguns en- 

contros, a nível arciprestal, que serão devidomente 
anunciados e para os quais vos convido desde já. 

    

Para que possais acompanhar esta actividade 
do vosso Bispo, deixo-vos nesta corta, a informa- 
cão da Visita a cada paróquia, pela ordem do sua 
realização: 

  

Eirol e Requeixo — 17 a 24 de Novembro 

Oliveirinha — 1 a 8 de Dezembro 

São Bernardo — 8 a 15 de Dezembro 

Nossa Senhora de Fátima - 150 22 de Dezembro 

Aradas — 5 a 12 de Janeiro 

Cacia — 19 a 26 de Janeiro 

Vera Cruz — 26 de Janeiro a 2 de Fevereiro 

Esgueira — 2 a 9 de Fevereiro 

Glória — 9 a 16 de Fevereiro 

Santa Joana — 16 a 23 de Fevereiro 

Eixo — 23 de Fevereiro a 2 de Março 

Quero desejar a todos as vossas famílias, por- 
que o tempo se aproxima, um Santo e Feliz Notal, 
com muita saúde, muita paz e uma generosa parti- 
lha fraterna, a favor dos mais pobres e 
desfavorecidos das nossas comunidades.   

Campeão dos províncias 
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fortemente na promoção 
do património europeu 
do audiovisual, na di- 
vulgação e na coordena- 
ção de trabalhos nos ar- 
quivos já existentes, 
além da organização de 
eventos multimédia. 

Pretende-se ainda 
desenvolver programas 
relativos á aplicação das 
novas tecnologias na 
produção, distribuição, 
arquivo é exibição das 
obras audiovisuais, 

numa estreita relação 
com centros de investi- 
gação de várias univer- 
sidades europeias. 

O “Encontro de Fes- 

tivais Europeus” inte- 
grou o “Visionaria”, fes- 
tival que este ano apre- 
sentou uma recrospecti- 
va do Festival de AVAN- 
CA, tendo sido exibidos 
alguns filmes portugue- 
ses estreados nos últi- 
mos anos neste evento e 
filmes premiados signi- 
ficativos da melhor pro- 

Reunidos em Siena 

(Itália), vários festivais 
de cinema e novas tec- 
nologias acabam de 
constituir a primeira 
rede europeia de even- 
tos cinematográficos vol- 
tados para o novo sécu- 
lo e para as novas tecno- 
logias. O Festival de 
Avanca é o representan- 
te português. 

O confronto e a inte- 
racção das diferentes 
culturas europeias é o 
elemento fundamental 
para o desenvolvimento 
de novas actividades, 
promovendo em co- 
mum o património au- 
diovisual europeu em 
todas as suas formas. 

Em comum, todos 
os festivais exibem e 

promovem o mais recen- 
te cinema digital e as 
criações mais inovadoras 
do audiovisual e da mul- 
timédia dos seus países. 

Com a criação desta 
rede pretende-se acruar 

"Dá-me Luz” é o filme que representou Portugal 

Com a sua sexta edi- 
ção prevista para Julho 
de 2003, o Festival de 
Avanca reúne todos os 
anos em competição cer- 
ca de meia centena de 

das” de Vítor Lopes e obras inéditas no nosso 
“1999” de Francisco país, resultado de uma 

Lança. apertada selecção onde 
A nova rede de festi- — participam filmes de 

vais é constituída pelos mais de 40 países; Sen- 
“Rencontres Audiovisu- do já uma das principais 
elles” (França), “Canari- manifestações europeias 
asmediafest” (Espanha), ao nível dos workshops 
“Visionaria” (Irália), profissionais de verão, o 
“Medilrerra” (Grécia), festival reúne todos os 
“Brno” (República Che- anos em Avanca (Conce- 
ca) eo “AVANCA - En- lho de Estarreja), alguns 
contros Internacionais dos nomes mais signifi- 
de Cinema, Televisão, cativos do audiovisual 
Vídeo e Multimédia”. mundial. 

dução mundial. Teve 
particular destaque a 
exibição dos filmes de 
animação “Dá-me Luz” 
de Sérgio Nogueira, 
“Histórias Desencanta- 

Uma proposta do Clube Visionarium 

Serra da Freita recebe turismo" científico 
Desvendar os enigmas da Serra da Freita, em Arou- 

ca, é a proposta do Clube Visionarium, para o próxi- 
mo fim-de-semana. A visita à cordilheira, escolhida 
por se constituir como um importante núcleo geoló- 
gico e pela riqueza do seu património arquitectónico, 
decorre nos dias 23 e 24 de Novembro, sendo organi- 
zada por aquela associação de Santa Maria da Feira. 

Entre os locais previstos no programa da visita des- 
tacam-se algumas aldeias típicas da região, como é o 
caso de Castanheira conhecida pelas famosas “pedras 
parideiras” - um fenómeno que de acordo com os res- 
ponsáveis pela organização do evento é ataro em todo 
altos é ainda] explicado pelos cientistas». 
A Frecha de Mizarela, no concelho de Arouca, é 

outro dos locais programado na visita, pela sua queda 
de água que «constitui um dos mais espectaculares 
recortes da narureza e forma um dos mais belos qua- 
dros que, juntamente com o vasto conjunto das aldei- 
as tradicionais, enriquecem o património narural do 
concelho de Arouca». 

Alguns dos locais serão objecto de visita pormeno- 
tizada. Destaca-se a participação de dois geólogos que 
farão um acompanhamento «permanente e “in loco", 
informa o mesmo comunica 

Para o dia 23, a organização reserva uma visita à 
localidade de Canelas, à Louseria — Valério Figueire- 

do, Lda, onde será feito um recuo na história com a 
análise do legado de 450 
mil anos em registos fós- 

  

  

  

MEXA-SE 
Ay. Dr. Lourenço Peixinho, 96 

D 4º Andar - Aveiro   

“Mais de 50% da População 
Portuguesa é gorda” 

A principal causa desta realidade 
é a falta de actividade fisica. 

VENHA TER CONNOSCO 

seis, abundantes no lo- 
cal.. 

Em Arouca, o ponto 
de chegada do roteiro 
matinal, cstá programa- 
da a visita à Exposição de 
Trilobites. Após o almo- 
ço está planeada uma 
subida à Serra da Freita, 
O Percurso Pedestre pre- 

in Público 13/10/02 

  
  

  

vê uma paragem em Albergaria da Serra, definida como 
«ama das mais emblemáticas aldeias da Serra da Frei- 
ta. 

«Avaliar de que forma a emigração, dos habitantes 
locais para outra paragens, influenciou o “modus vi- 
vendi” da população e que dádivas positivas e negari- 
vas é que essa operação desencadeou ao longo dos tem- 
pos nesta aldeia» é uma das propostas feitas pela orga- 
nização do evento. 

Este primeiro dia encerra com a participação na 
antestreia do Festival Teleciência, a realizar no Visio- 

narium, em Santa Maria. Para o dia seguinte, e últi- 
mo das acrividades está prevista uma nova subida à 
Serra da Freita com um percurso pedestre diferente 
do anteriormente realizado, A localidade de “Portela 
de Ang”, cujos vestígios monumentais, permitem aos 
visitantes um recuo em cerca de seis milénios de his- 
tória, deixados pelos primeiros habitantes da região é 
outros dos locais a visitar, 

restantes aldeia típicas da região soma-se a de 
Rio de Frades, um local, que de acordo com o comu- 
nicado foi «bastante importante no desenrolar da II 
Guerra Mundial, por extracção do volfrâmio». 

    

    
       

     
  

    
    

O Visionarium propõe caminhadas na serra
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artes & ofícios 

    Peças da vida comum na linguagem artística de José Leão 
Nas criações de um artesão 

2-2. Ei 
Elementos rústicos transformados em Arte | e 
A pedra, a madeira e o barro são as matérias-primas que servem de base às criações de José 5 

Leão. O artesão, de 33 anos, tem um gosto especial pelos materiais rústicos, uma característica 
predominante nas peças decorativas que faz. 

  

Anabela Carvalho por utilizar a pedra, — cações em candeeiros, oque acaba por se re- 
> - como elemento estru.  « castiçais, molduras, me-  flectir também nas suas 

A preferência por ma-  turante das suas obras,  sinhas, quadros e escul- obras. «Se as coisas não 
teriais como o xisto, a só anosmáis tarde é que turas em pedra e madei- | correm como quero des- 
madeira de castanho eo lhe juntou a madeira e ra. mancho e volto a fazer, 
grés tem vindo a acom- o barro, resultando na prefiro a qualidade do 
panhar este artista desde conjugação rústica que Obras primam que apostar na quantida- 
que iniciou a sua activi- caracteriza a maioria das pela inovação de. Gosto que o resulta- 
dade. Apesar de não se suas peças. do final seja o melhor 
dedicar a tempo inteiro «São três tipos de Actualmente, o arte: possível». 
às suas criações, José materiais base que se são está a estudar a in- Nas suas produções, o 
Leão, encontra nas suas complementam unsaos — troduçãodoinox,dacera artesão, gosta de fazer «as 
horas vagas o espaço para outros, Antigamente e do vidro nas suas pro- peças em ângulos compli- 
se entregar ao labor de eram usados nas mais duções. «É algo que está cados», procurando pro- 
que tanto gosta. diversas aplicações. em fase de experimenta. vocar em quem olha «a 

Criar peçaséoquelhe | Como adoro o rústico ção», disse. As ideias sensação de desequilíbrio 
dá mais prazer fazer. O reúno os três elementos para os seus trabalhos aliada à firmeza dos arte- 

  

   

artesão diz ter percorrido para fazer peças decora- surgem «a qualquer — factos», explica. 
um longo caminho até à tivas», esclarece. momento». Por vezes José Leão é carpintei- 
data. Ao longo dos anos —=— >> quando vai na mia agra- ro de profissão dese- 
tem vindo aaperfeiçõaras “Nunca faço da-se de uma pedra em  nhando móveis parauma 
técnicas caalaparo âm- pecas iguais. Seo particular, não hesitando firma, daí a facilidade 
bito dos seus trabalhos. fizesse retiraria o em leva-la para casa. inerente à aplicação das mm : mui 
Movido pela ideiadever- Prazer que tenho Aliás, foi assim que madeiras nos seus traba- O Po Pu 
satilidade, procura im- OM executar tudo começou há cerca | lhos. Por outro lado, 
primir sempre algo dife. este fipo de de dez anos atrás, recor- também pinta algumas 
rente nos seus artefactos. trabalhos» da o artesão, «Uma oca- peças de cerâmica que 

«Nunca faço peças sião ia na rua quando me incluí nas suas obras, 
iguais, não gosto de fazer Entre osseus primei deparei com umas lascas . procurando criar o efei- 
coisas em série, se o fizes- ros trabalhos contam-se de pedra, num impulso to da mistura de cores, 
se retiraria o prazer que os relógios, que tinham peguei nelas e trouxe-as Presentemente en- 
tenho em executar este como ponto comum a para casa. Foi assim que contra-se a preparar a 
tipo de trabalhos. Posso pedra em bruto sobrea surgiram os meus pri- sua participação na “Ex- 
utilizar os mesmos mate- qual eram aplicados os meiros trabalhos. A par-— poSalão”, que irá decor- 
riais de base, no entanto ponteiros. tir daí comecei a ter mais « — rer de 30 de Novembro 
procuro diversificar as Desde então, José ideias», recorda. a 8 de Dezembro, na 
minhas criações», afirma Leão, tem vindo a diver- José Leão define-se Batalha; certame em que 
José Leão. sificar as suas obras, re- como uma pessoa muito apresentará «o trabalho 

O artesão começou  alizando inúmeras apli- exigente consigo própria, de um ano inteiro». Em 
e mem Aveiro já participou vá- 

rias vezes na FARAV. 
Como projecto para o 

futuro está o sonho de 
montar o seu próprio 
atelier e dedicar-se à ac- . 
tividade arrística a tem- 
po inteiro. 

          
      

Dia 07 de Dezembro 
Danças de Salão 
Com a do “al AADRATURAJAZZ" RO TES Ae 
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No âmbito do Projecto Costwatch Europe 2002 

Universidade dirige levantamento 
da Orla Marítima Distrital 

A zona marginal da Ria de Aveiro e 52 km de zona costeira do distrito, que inclui os concelhos 
de Espinho, Ovar, Estarreja, Aveiro, Ílhavo, Vagos, Albergaria-a-Velha e Murtosa, vão ser anali- 

sados, até ao próximo mês de Dezembro, no âmbito da campanha nacional do projecto 
“Costwatch Europe 2002”. 

O plano de defesa e estudo ambiental dos sistemas litorais europeus tem este ano como coorde- 
nador regional do distrito o BioNúcleo da Universidade de Aveiro. Sónia Rocha, dirigente desta 
secção de estudantes, explicou o “Campeão das Províncias” a importância e a amplitude que 

aos anos anteriores, não 
há elementos de compa- 
ração que permitam sa- 
ber a evolução a nível 
ambiental da orla marí- 
tima do distrito, daí a 

Anabela Carvalho 

Fazer o levantamento 

da Orla Marítima, de- 

terminar o estado ambi- 

ental da costa nacional e 
europeia, sensibilizar as importância do projecto, 
gerações mais novas, as- | como refere Sónia Ro- 
sim como a populaçãoa cha. 
nível geral para à protec- 
ção da natureza, são al- 
gumas das vertentes do 
projecto “Coastwatch 
Europe 2002”. 

Ausente do estudo 

durante cerca de-dois 
anos, o distrito voltou a 
estar representado nesta 
campanha, por inici 
va do BioNúcleo da As- 

sociação Académica da 
Universidade de Aveiro, 

ao qual foi atribuído o 
papel de coordenador 
regional. 

Devido à inexistência 

de dados relativamente 

  

«A nossa zona 

de incidência 
é muito maior 
que a do Porto 
ou Lisboa, o que 

torna a tarefa 
mais complicada.» 
  

  

Embora já tenha 
participado em edições 
anteriores, trata-se da 
primeira vez que esta 
secção estudantil: diri- 
ge a iniciativa “Cos- 
twatch 2002”, na re- 

gião, o que constituí 
“um desafio” para o Bi- 

  

este diagnóstico do vai ter para a região. 
do projecto aquiy, expli- 
ca Sónia Rocha. 

oNúcleo, declarou a 
dirigente. 

De acordo com a res- 
ponsável, um dos facto- 
res que poderá ter con- 
tribuído para a ausência 
da realização do estudo 
no distrito de Aveiro, 
terá sido a amplitude dos 
braços da ria e a exten- 
são da sua zona costeira. 
A região lagunar da Ria 
de Aveiro, que consiste 
num “half-delta”, esten- 
de-se por 45 km de Mira 
a Ovar, À estes somam- 

se os 52 km de costa 
marítima. 

«A nossa zona de in- 
cidência é muito maior 

queado Porto ou Lisboa, 
o que torna à tarefa mais 
complicada. Há ainda 
áreas que só são acessíveis 
de barco, o que levanta 
uma série de problemas, 
dificultando a aplicação 

Vertente educativa 
do projecto 

Com cerca de 600 
participantes inscritos, 
entre os quais várias es- 
colas e associações 
gião, os organizadores da 
iniciativa esperam, este 
ano, conseguir fazer o 
levantamento de cerca 
de 70 por cento da orla 
marítima do distrito, dis- 
se Sónia Rocha ao nosso 
jornal. 

As características do 
projecto exigem o empe- 
nho por parte de um 
numeroso conjunto de 
participantes, indispen- 
sável para a sua concre- 
tização, uma vez que a 
recolha é o tratamento 
da informação é conse- 

da re- 

  

Estudo baseia-se em inquéritos 
Enquanto coordenador do projecto na região, o 

BioNúcleo fornece os inquéritos e as respectivas ins- 
truções de preenchimento, mapas, material de divul- 
gação é informações necessárias para a correcta reco- 
lha de dados. 

Esta acção consiste na observação da costa, por 
zonas divididas em troços de 5 km e no preenchi- 
mento de um inquérito científico para cada 500 m de 

terreno. De acordo com Sónia Rocha, «é um projecto 
simples, no qual qualquer pessoa pode participar. Os 
inquéritos são bastante fáceis de preencher, Temos dois 
tipos de formulários, um para crianças e outro para 
jovens e adultos». 

Em termos concretos, este tipo de estudo permite 
determinar, segundo a coordenadora, o estado das 
dunas, calcular o avanço do mar ou o grau de polui 
ção, permitindo «ter um conhecimento do estado da 
costa e da sua componente ambiental». 

  

Os inquéritos incidem precisamente sobre este tipo 
de questões: assinalar a existência de dunas, constru- 
ções, o número de animais mortos encontrados, o tipo 
de lixo que aparece nas praias, o espaço entre a zona 
do mar € a duna, entre outros aspectos. 

«É um projecto simples, 
no qual qualquer pessoa pode participar. 

Os inquéritos são bastante 
fáceis de preencher». 

  

a agravar-se em termos ambientais. «Se nós caminhar- 
mos 5 km nas praias, saímos com o calçado preto do 
crude e lixo existente nas praias durante o Inverno. 
Como no Verão são limpas mais vezes, não nos aper- 
cebemos deste tipo de situações 

O estudo a decorrer entre os meses de Outubro e 
Dezembro é realizado no Inverno porque «é a altura 
do ano em que o mar traz tudo para as praias. Estas 
tornam-se em autênticos depósitos de lixo, tornando- 
se mais fácil determinar o grau de poluição», subli- 
nha. 

  

Âmbito internacional do projecto 

O “Projecto Cs h” d | regular- 

  

Na opinião de Sónia Rocha, a situação tem vindo ” 

Sónia Rocha - coordenadora do BioNúcleo 

ambientais», daí a for- 

te incidência da cam- 
panha nas escolas. 

«Trata-se de uma 
oportunidade única a 
nível pedagógico, uma 
vez que as crianças po- 
dem fazer trabalho de 
campo e aperceberem-se 
no local, por exemplo, 
de como se processa à 
formação dunar. Podem 
também ter contacto 
com as pessoas que co- 
ordenam esta actividade 
e ao mesmo tempo ser 
educadas a nível ambien- 
tal», explica. 

guida com base em tra- 
balho em regime de vo- 
luntariado, 

Geralmente as enti- 
dades que colaboram 
neste tipo de iniciativas 
são as escolas, nos seus 
diferentes graus de ensi- 
no, as associações de de- 
fesa ambiental e as autar- 
quias, 

De acordo com Só- 

nia Rocha, uma das ver- 

tentes do projecto é 
precisamente a «apos- 
ta na consciencializa- 
ção das crianças e-jo- 
vens para os problemas 

   Sónia Rocha entre Luis Pedrosa e Felipe 
Domingos, elementos da 

A análise dos dados, a divulgar em Abril do próxi- 
mo ano, é utilizada para a elaboração de um relatório 
anual de caracterização ambiental das zonas costeiras 
europeias. O coordenador nacional do “Projecto Co- 
astwatch” em Portugal é o GEOTA — Grupo de Estu- 
dos de Ordenamento do Território e Ambiente. 

  

«Ao caminharmos nas praias, 

durante o Inverno, saímos com 
o calçado preto do crude e lixo.» 
  

mente há cerca de doze anos, em Portugal, tendo sido 
fundado em 1989 na Irlanda. A recolha de dados re- 
lativa à Orla Marítima do distrito de Aveiro faz parte 
de uma campanha nacional que cobre toda a zona 
Litoral do país, inserido- se, por sua vez, numa inici- 
ativa europeia que envolve 23 países. 

Todos quantos se preocupam com estas questões 
ambientais têm agora oportunidade de dar o seu con- 
tributo para a melhoria do estado da Costa Marítima 
aveirense. Para tal basta dirigirem-se ao BioNúcleo da 
Associação Académica da Universidade de Aveiro e 

inscreverem-se nas acções de voluntariado. 
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A actividade da vela regressa até ao final do ano 

No diferendo entre sócios e SCA 

Tribunal confirma suspensão da secção de vela 
O Tribunal Judicial de Aveiro indeferiu «o pedido de suspensão da execução da deliberação da direcção» do Sporting Clube de Vela de 2 de Julho 

de 2002, que suspendeu a actividade da secção de vela. A decisão foi tomada após um processo judicial de providência cautelar imposto por 
Ramiro Terrível, em representação daquela secção do clube. 

O tribunal vem, assim, dar razão ao clube num diferendo que tem já alguns meses, tal como o “Campeão das Províncias” noticiou a 11 de Julho 
deste ano. O caso não tem ainda um fim à vista, dado que o dirigente da secção de vela interpôs recurso da decisão do Tribunal da Comarca de 

Aveiro para a Relação, em Coimbra. Contudo, a secção de vela, ao que o nosso jornal apurou, deverá ser reaberta até final do ano. 

interna do clube, que 
não agradou «a alguns 
seccionistas da vela, no- 
meadamente do director 
Ramiro Terrível e esse 

desagrado veio para os 
tribunais». 

A juíza, que presidiu 
ao processo, afirmou, na 
leitura do acórdão, que 
Ramiro Terrível deveria 
ter «impugnado a deli- 
beração da direcção do 
clube mediante recurso 
para a assembleia geral», 
dado que a providência 
cautelar de suspensão de 
deliberações sociais só 
podem dirigir-se contra 
deliberações da assem- 
bleia geral. 

Agora, volvido o pro- 
cesso judicial e depois de 
proferida a sentença, os 
sócios requerentes inter- 
puseram recurso da de- 
cisão. 

O vice-presidente do 
Sporting Clube de Avei- 
ro, Rui Neto Brandão, 
comentou a decisão do 
tribunal ao “Campeão 
das Províncias”, esclare- 
cendo que a suspensão 
da actividade da secção 
de vela foi um decisão 

«O recurso 

não tem efeito 
suspensivo e até 
decisão final 
mantém-se plena 

de vigor e validade 
a decisão 
da direcção» 

  

Depois de apreciados 
os argumentos dum € 
outro lado, o Tribunal 
«julgou o procedimento 
cautelar intentado pelo 
Sr. Ramiro Terrível, em 
representação da vela, 
como improcedente e 
não provado, mantendo 
a validade total da deci- 
são da direeção, conside- 
rando que é uma decisão 
legítima; feita por quem 

  

de direito e só a Assem- — tém-se plena de vigor e 
bleia Geral é que, even- validade a decisão da di- 
tualmente, terá poderes recçãos. 
para decidir ou não em O advogado do Spor- 

ting Clube de Aveiro afir- 
ma que a sentença é re- 
lativamente «longa, está 
bem fundamentada. To- 
dos os factos constituti- 
vos do direito deles não 
foram provados é os nos- 
sos foram», pelo que sus- 
tenta que o recurso é 
uma mera formalidade 
para «não aceitarem que 
perderam já». 

contrário», explica o 
também advogado do 
clube nesta contenda. 

Segundo este respon- 
sável, deveria ter sido 

convocada uma assem- 

bleia geral para debater 
e decidir sobre a suspen- 
são da secção de vela, que 
poderia confirmar ou 
não a decisão da direc- 
ção. Rui Neto Brandão 
considerou o caminho 

seguido pelos seccionis- 
tas «descontentes» de 
«processualmente e le- 
galmente impróprio». 

O recurso apresenta- 
do pelo director da sec- 
são de vela em funções 
na altura da suspensão 
não tem, ao que nos foi 

   

Falta de diálogo 

O vice-presidente do 
Sporting Clube de Avei- 
ro sublinhou que por 
detrás de todo este pro- 
cesso judicial está uma 
clara «falta de diálogo 
entre a vela ea direc- 

dito por Rui Neto Bran- ção», que se tivesse exis- 
dão, «efeito suspensivo e tido, tudo teria sido evi- 
até decisão final man- | tado. 

tocolos por sua iniciati- 
va, à participar em pro- 
vas a fazer despesas sem 
pedir prévia autorização 
ao clube». Esta terá sido, 

de acordo com a acusa- 

ção, corroborada pela 
sustentação factual do 
tribunal, a razão que Je- 
vou a direcção do Spor- 
ting Clube de Aveiro, 
«por entender que a si- 
tuação cra insustentá- 
vel», à decidir suspender 
toda a actividade da sec- 

ção de vela. 

A juíza do processo 
considerou provado em 
tribunal que «o equilí- 
brio financeiro que o clu- 
be actualmente goza foi 
alcançado através de 
uma gestão muito rigo- 
rosa das contas, particu- 
larmente das despesas 
das várias secções», sen- 
do que estas «compreen- 
deram e aceitaram a 
nova política financeira e 
desporriva seguida pela 
direcção do clube, com 
excepção da secção de 

vela». Segundo a leitura de 
Rui Nero Brandão, ficou 

«Ficou demonstrado o que o 
demonstrado cube havia afirmado, 
o que o cube «que a secção de vela ac- 
havia afirmado 
desde o início.» 

tuava em roda livre, não 
prestava contas e apre- 
sentava-se às provas sem 
autorização do clube. 
Choviam aqui despesas e 
mais despesas, sem sa- 
bermos que facturas 
esam aquelas», declara. 

  

Na sentença pode 
ler-se ainda que o tribu- 
nal considerou provado 
que a secção de vela ce- 
lebrava «contratos e pro- 

Secção de vela reaberta até final do ano 
Apesar dos normativos legais imporem que se es- 

pere por uma decisão do Tribunal da Relação, a di- 
recção do Sporting Clube de Aveiro decidiu avançar 
com a reabertura da secção de vela, «já não com os 
actuais directores e seccionistas que estavam a presi- 
dir à secção de vela». Rui Neto Brandão, vice-presi- 

dente de clube afirma que a actividade desportiva 
dos que apoiaram a contenda em tribunal na facção 
contestatária não ficará vedada, mas a direcção vai 
ficar a cargo de pessoas da «máxima confiança» da 
direcção. À secção, ao que afirma, «irá reabrir com a 
pujança que se reconhece à vela, que é muito impor- 
tante tanto para o clube como para a cidade». 

O responsável adiantou ainda que já estão a ser 
feiros contactos com os diversos seccionistas «mais 

experientes é mais prestigiados na secção de vela e 
logo que a equipa esteja pronta a secção reabre e to- 
dos os utentes, seccionistas e atletas, vão todos re- 

gressar. Não tenho dúvidas que vai ser um sucessos, 
conclui. ê 

A reactivação da secção de vela deverá ter lugar 
«até ao Natal», como referiu Rui Nero Brandão. 

Colocando a hipótese, provável em Direito, de a 
decisão do Tribunal da Relação contrariar o acórdão 
da Comarca de Aveiro, «não terá efeito prático al- 
gum, porque a secção foi entretanto reaberta», afir- 
ma o advogado. 

Director da secção expulso do clube 

Qualquer processo em tribunal, principalmente 
entre sócios, «lesa a imagem do clube, é uma evi- 
dência. É desagradável, porque se se anda nos tribu- 
nais é porque as coisas não se puderam resolver», afir- 
ma Rui Neto Brandão, vice-presidente do Sporting 
Clube de Aveiro. 

O responsável avançou ao nosso jornal que o só- 
cio Ramiro Terrível, que intentou esta acção judicial 
em Tribunal já foi expulso do clube, «mas não por 
isto, por uma questão que tem a ver com um proces- 

so disciplinar, por injúrias proferidas a um outro di- 
rector. A decisão já foi comunicada ao Sr. Ramiro 
Terrível e ele requereu para a primeira assembleia 
geral que tiver lugar no clube, que ainda terá que ser 
marcada», 

Com um total de 4.500 sócios, o Sporting Clube 
de Aveiro tem diversas secções a funcionar no mo- 
mento: Campismo, canoagem, natação e minigolfe, 
para além da vela que continua suspensa. 

A secção de natação é a «única», segundo o vice- 
presidente do clube, a ter uma valência específica de 
natação para bebés. 

O clube, no entanto, nasceu em 1951 e «viveu 

durante muitos anos em comissão administrativa, 

devido à crise directiva por que passou, que quase o 
levou à extinção». Desde 1996, «conseguiu-se fazer 
coisas muito interessantes: fez-se a piscina, que foi um 
investimento de muitos milhares de contos, para além 
de outros investimentos», sublinha o responsável. 

Agora, conclui, «é um clube que se recomenda».
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Está a funcionar no Instituto Português da Juventude um gabinete com serviço médico que 
presta apoio à sexualidade juvenil. Segundo o coordenador deste espaço afirmou ao “Campeão 

das Províncias” que o serviço prestado «tem tido uma aceitação muito boa e a adesão dos 
jovens tem crescido mensalmente». 

O grande volume dos utentes são do sexo feminino e com idades compreendidas entre os 15 e os 

Ana Sofia Pinheiro 

O objectivo, que es- 
teve por detrás da cria- 
ção do Gabinete de 
Apoio à Sexualidade ] 
venil, foi o de «proporci- 
onar à juventude um lo- 
cal onde eles não se sentis- 
sem pressionados mem se 
xualmente conotados», 
afirmou Humberto Ro- 

cha. Í 

    

Criado em 26 de 
Abril de 1999, numa 

parceria entre o Institu- 
to Português da Juven- 
tude de Aveiro e a Sub. 
Região de Saúde de Av 
ro, o gabinete pretende 
dar uma «resposta tão boa 
ou ainda melhor da que é 
dada nos Centros de Saú- 
de, com confidencialidade 
e anonimato». 

Aconselhamento, 
contracepção, exames gi- 
necológicos, colheita de 

     

  

pen 

citologias e distribuição 
de contraceptivos são os 
serviços à disposição de 
qualquer pessoa, já que 
não precisa ser estudan- 
te para aceder ao servi- 
ço, sendo que o único li- 
mite é a idade admitida 
pelo IP]. 

Neste local, os jo- 
vens não correm o risco 
de serem conotados por 
estarem a procurar ser- 
viços de apoio à sexuali- 
dade, uma vez que «nin- 
guém sabe se eles vão à bi- 
blioteca, se se vão encon- 
trar com outros ou se vão 
tratar de outros assuntos 
no Pp», sublinha o co- 
ordenador. 

O anonimato está 
também garantido pelo 
facto de na primeira vez 
que procuram o serviço 
é-lhes dado um número, 
com o qual passa a iden- 
tificar-se, «Há um anoni- 

  

“É anos. 
ta de citologias, sempre 
que é necessário e a dis- 
tribuição gratuita de pre- 
servativos e de contra- 

ceptivos orais (pílulas). 

mato e uma confidencia- 
lidade muito marcantes 
na consulta de sexualida- 
de juvenil, defende 
Humberto Rocha. Uma 
confiança que se torna 
importante quando es- 
tão em causa temas de 
alguma delicadeza. 

Estão a garantir os 
serviços três médicos de 
clínica geral, mas dedi- 
cados a esta área, e duas 
enfermeiras, que abór- 
dam todos os temas li- 
gadas à juventude, como 
o uso de contraceptivos. 

Depois de uma con- 
sulta de aconselhamen- 
to juvenil, o adolescente 
que procurar o serviço 
prestado no IP), tem ain- 
da que fazer um conjun- 
ro de exames ginecológi- 
cos para que o médico o 
possa medicar conveni- 
entemente. Além de 
tudo isto, é feita a colhei- 

Distribuição 
gratuita 

de contraceptivos 

Humberto Rocha, 
coordenador deste gabi- 
nete realça que os uten- 

tes deste serviço são na 
sua maioria estudante ou 

do secundário ou do uni- 
versitário, contudo su- 
blinha que «zoda a gente, 
trabalhador, desemprega- 
do, qualquer pessoa, pode 
aceder à este serviço, desde 
que tenha menos de 30 
anos». 

Em primeiro lugar, 
a enfermeira de serviço 
faz uma triagem ao iní- 
cio, onde os adolescen- 
tes têm que indicar que 

| 
Humberto Rocha - coordenador do gabinete com 

serviço médico do Instituto Português da Juventude 

mais dúvidas, Um aspec- 
to «importante» para a 
terapêutica. 

Só depois desta con- 
versa inicial é que os 
médicos avançam para a 
consulta de despistagem 
de doenças ginecológi- 
cas (citologias), «em que 
também lhe será dito que 
para ter relações sexuais 
tem que tomar o preser- 
vativo ou tomar a pílula 
e depois ensinam como é 

uma conversa com os tomado o contraceptivo 
adolescentes sobre os te- oral», refere Humberto 
mas em que possam ter Rocha. 

    
tipo de serviço procu- 
ram. «Se é uma pessoa 
que já lá vai várias ve- 
zes, ese precisar só de con- 
traceptivos, não segue 
para consulta e recebe o 
materials, afirma o res- 
ponsável, que assegura 
que normalmente os 
jovens têm uma consul- 
ta com um médico. 

Os médicos, que per- 
tencem ao Centro de 
Saúde de Aveiro, têm 

Mais de um milhar de pílulas 
só este ano 

No primeiro quadrimestre deste ano, segundo da- 
dos facultados por Humberto Rocha, coordenador 
do Gabinete de Apoio à Sexualidade Juvenil, foram 
distribuídas 1375 embalagens de contraceptivos 
orais c 1638 preservativos, para além dos exames gi- 
necológicos, das colheitas de citologias que foram fei- 
tas. 

Segundo aquele responsável «não é preocupante o 
número de casos de jovens com doenças urogenitais», 
que já aparecerem no IP]. No mesmo período foram 
feitas 83 observações ginecológica e 66 citologias cer- 
vico-vaginais, Contudo, o coordenador sublinha: que 
pata se fazerem os exames é porque o médico sentiu 
dúvidas. 

Caso seja detectado um caso de doenças gi- 
necológica, o utente é imediatamente «enviado, 
com uma carta explicativa, para um serviço de 
especialidade, porque já ultrapassou o tratamen- 
to que poderia ser feito por um clínico geral», 
explica. 

O responsável afirmou ao nosso jornal que a 
procura, por parte dos jovens, por este serviço, tem 
subido, de uma forma gradual, desde 1999, tanto 
em primeiras como em outras consultas. Estes nú- 
meros ultrapassam os 200 por mês, «o que é mui- 
ta coisa e só no mês de Setembro foram realizadas 
210 consultas», 

As mulheres são o sector que mais procura o 
Gabinete, atingindo os 95 por cento e as dúvidas 
mais comuns apresentadas no serviço estão liga- 
das à contracepção: querem «saber quando devem 

    

tomar a pílula, se já estarão grávidas ou não», en- 
tre outras. 

Dificuldade de resposta 

Humberto Rocha admitiu que apesar de o apoio 
prestado pelo GAS], que «tem sido extraordinário, neste 
momento; devido à grande procura de serviço, come- 
ça a haver dificuldade de resposta». 

Para combater esta necessidade de aumento da 
prestação de serviços seria necessário «haver mais mé- 
dicos, mas há sempre a dificuldade tanto em médicos 
como em enfermagem». 

A facilidade em conseguir consulta, dado que não há 
listas de espera e os jovens são atendidos com muita bre- 
vidade, aliado ao facro de ser um serviço altamente con- 
fidencial, «faz, com que este serviço seja tão procurado». 

O espaço disponível para este gabinete são duas 
salas e um espaço onde os utentes podem esperar. «Não 
é o espaço desejável, pelo que o IP] pensa alargá-lo». 

Com base no protocolo assinado entre o IP] e a 
Sub-Região de Saúde de Aveiro, cabe ao instituto da 
juventude ceder as instalações e algum pessoal de apoio 
e à Sub-Região todo o equipamento, a medicação e 
recursos humanos para a execução do acto médico. 

Humberto Rocha faz um balanço positivo. destes 
três anos em que o serviço está a funcionar, porque «o 
retorno que nos chega é muito bom». Pela taxa de su- 
cesso atingida a Sub-Região de Saúde de Aveiro, ao que 
nos foi avançado pelo coordenador, pensa alargar o ga 
binere a outras zonas do distrito e a outros distritos.
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Do regularidade com 
que temas de futebol têm 

aqui sido aflorados, o da 
eleição federativa e do 
polémica que a precedeu 

e se prolongara para 
além do acto eleitoral é 
um dlaro indício do clima 

de crispação que do fute- 
bol à política prevalece na 

sociedade portuguesa. E, por ora, nada aponta em sen- 
tido contrário. 

O que é tanto mais intrigante — dando até de barato 
o que se poderá esperar da nossa prestação desportivo 
= quanto o bom senso e o sentido patriótico na prepara- 

  

Curso para dirigentes desportivos na AFA 
A Associação de Fu- 

tebol de Aveiro, com a 
colaboração da Federação 
Portuguesa de Futebol e 
a Associação Nacional de 
Dirigentes de Futebol, 

vaí levar à efeito, no pró- 
ximo dia 23 de Novem- 

bro, no auditório da as- 
sociação, um curso para 
dirigentes desportivos. 

Subordinado ao tema 
“O dirigente desportivo 
no contexto do futebol”, 
o curso tem início mar- 

cado para as 10 horas, 
com à comunicação de 
Manuel Fontoura, direc- 
tor da Associação Naci- 

onal de Dirigentes de 
Futebol. 

Segue-se o painel “co- 
municação social na for- 
mação desportiva”, com o 
discurso em primeira pes- 
soa do jornalista do “O 
Jogo”, Jorge Melo Rosa. 

Depois de uma pau- 
sa para café, Ribau Este- 
ves, presidente da Câma- 
ra Municipal de Ílhavo, 
falará sobre “o poder au- 
tárquico em parceria com 
o dirigismo desportivo”. 

Pelas 14h30, Joa- 
quim Valente, presiden- 
te da A.F da Guarda 
abordará o tema “o fute- 

Ser é estar! 
ção do êxito do Europeu de 2004, na sua perspectiva 
mais lata, desde logo aconselhariam, Com efeito, boa 

parte da intranquilidade, mais aparente do que real, que 

tem rodeado os trabalhos da Selecção Nacional de Fu- 

tebol decorre — para além da subtileza inerente ao sen- 
tido diplomático consubstanciado na premissa temporal 
com que Gilberto Madail tem gerido a substituição do 
seleccionador — de um processo de convalescença difícil 
para os derrotados dos últimos acto eleitoral da Federa- 
ção, mas não só: de certa imprensa também! 

A que não lhes terá sido alheio o êxito de Agostinho 
Oliveira nos confrontos dos jogos amigáveis com as se- 
lecções inglesa e sueca sobretudo, nem tão pouco o ino- 

pinado e talvez oportunístico aparecimento de Fernando 
Santos na grelha dos putativos candidatos a 

bol sob a égide associa- 
tiva”, 

A disciplina é outra 
“área em discussão, com 

Rui Traqueia, do conse- a] 
lho de disciplina da A.F 
de Aveiro a falar sobre “o 
dirigente desportivo e o 
poder disciplinar. 

“O papel social do 
dirigente desportivo — 
Ética e relações humanas” 
é o tema que será abor- 
dado por Josef Wilson, 
que será seguido por um 
dirigente da Federação 
Portuguesa de Futebol, 
que abordará as “influên- 
cias do Euro 2003/04”. 

UC 

seleccionador nacional, factores decisivos que haviam 
de levar Manuel José à resignação. 

Rozões afinal que em aliança com o inquérito da SIC 
já haviam ilustrado a preferência da opinião pública por 
quem gostaria. de ver à frente dos destinos da selecção. 
E neste contexto, em que a móxima Oreguiona do “Ho- 
mem e as suas Circunstâncias” voltou a prevalecer, Madail 

ficou assim com o cominho livre para impor não só à 
futura equipe técnica a preciosa colaboração Agostinho 
Oliveira, como tomar finalmente exequível o contrato 

com Filipe Scolari. E relegifimar também pelo seu supe- 
rior sentido negocial, de alcance bem mais abrangente, 
através do contrato que brevemente se efectivaré sem 
complexos de prestígio...a máxima Pessoana: ser é es- 

tor! 
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Um zero-zero com sabor amargo 
Numa SuperLiga onde parece haver quem seja “levado ao colo” e outros que por muito que lutem não vão 

a lado nenhum, as arbitragens continuam na ordem do dia. Mas deixemos isso para os “experts” e debrucemo- 
nos sobre o que nos diz respeito: O Beira-Mar teve oportunidade soberana de arrancar uma vitória em Braga, 
só não o conseguindo por falhas daqueles que não costumam falhar. Mas tudo isso faz parte do jogo. Por isso 

  

    

  

é natural. Mas que o zero-zero ficou com um 

Lista dos melhores ma: 
- Oito golos 
SIMÃO SABROSA (Benfica) | 
- Sete golos 
ROMEU (Guimarães) 
-Seis 

- Fês golos: 
FARY (Beira-Mar) 
NECA (Belenenses) 
SILVA (Boavista) 
HUGO CUNHA (Guimarães) 
CARLOS CARNEIRO (Paços Ferreira) 

é Y 
FEHÉR (Benfica)       EDUARDO MARQUES, CARLOS 
FERNANDES, VERONA e 

      

lá isso ficou! 

   
BARROSO (Sp. Braga) 
JOÃO PEDRO (antaClára) À 

AD) e JOEL SANTOS (Maritimo) Ri DUARTE, ALEX, e MEIRELES 
DECO (FC Porto) a MAURO (agsde Fe) SOUSA, PEDRINHA,, 
e a /ATO QUEIRÓS, BETO e JOÃO CEARÁ (Santa Clara) DO (Paços de Pereira) 
adentro polia: IDRO (Santa Clara) 
SD on TANHEIRA, ARTUR JORGE, o k 
PEDRO MENDES (Guimarães) tia O Rontra 
SERGINHO (Nacional) PEDRO BARBOSA, BETO , JOÃO Mana (FCPorto) PINTO, TELLO, JARDEL(Sporting) ANNE ess MÁRCIO SANTOS, DOUALA, JOÃO ao PAULO e EDSON(União Leiria) 
JORGINHO (Senúbal) SM RUILIMA, SANDRO, MARCO 

FERREIRA cJORGINHO (Vitória 
Setúbal) 
JORGELUIZ, PAULO VIDA, JORGE 
RIBEIRO, RUI BAIÃO (Varzim) 
CARLOS ALVAREZ (NACIONAL) 

  

        
João da Silva Carvalho 
Telef. 234 523202 Telom. 964614 489 
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Ver & Ouvir!!! 

Campeão das províncias 
Quinta-feira, 21 de Novembro de 2002 

A “música” do Zeca 
Cá estou em mais um “Ver 

& Ouvir” para falar de um 
Homem que tem passado à 
morgem de todos os seciores, 
quer públicos quer sociais quer 
políticos desta nossa urbe que 
o:viu nascer: José Afonso. 

Eu diria José Afonso “de 

Aveiro”, pois que por várias 

Naia Sardo * 

                

   
   

  

   
    

    

dos habitantes desta cidade, 

no grande auditório do Centro Cultural e de Con- 

gressos, foi dito que o Zeca era de Coimbra. Foi pre- 
ciso alguém se levantar e dizer cos senhores doutores, 
pois estava-se a ouvir o Coro dos Antigos Orfeonistas 
da Universidade de Coimbra, que ele não era de 
Coimbra, como eles se calhor desejavam. Pois bem 
eu acrescentaria o Zeco Afonso é de Portugal. 

Por tudo o que ele fez pela canção coimbrá, pela 
volta: que ele deu às canções de Coimbra, pelas bo- 

lados e fados que nos legou, pela canção que ouvi- 
mos na madrugada de 25 de Abril de 1974, só po- 

teremos dizer: obrigado Zeca. 

“A maior parte dos homens é como a pedra do 
íman: Tem um lado que atrai e outro que repele”. — 

Voltaire. 

Ainda há muito gente que confunde a amizade com 
a política, ainda há muita gente que não entende que 
o trabalho e a capacidade devem estar por cima dos 
partidos existentes, ainda há muita gente que, toldado 
por muitos anos de sofrimento e de penar, confunde 
tudo aquilo que nos legou e o apelida de nomes que 
ele nunca foi, 

Tudo isto vem a talhe de foice da apresentação 
em Áveiro do livro José Afonso, Um Olhar Frotemo de 

João Afonso dos Santos. 
Tendo recebido um convite para a apresentação 

do livro, desloguei-me no passado dia 11 de Outu- 

bro p.p. à Biblioteca Pública de Aveiro onde peronte 

     

   
     

vezes e mesmo nas barbas - 

um auditório totalmente cheio (havia pessoos em pé) 
foi feita a sua apresentação pelo Dr. Luís Serrano, que 
nos deliciou com a escalpelização da obra, onde deu 
a conhecer várias facetas do Zeca. 

Manuel Freire, um companheiro dele nos andanças 
pelas terras de Portugal, deliciou-nos com algumas 

estórias com peripécias vários. Antes dos espectáculos 
oZeca ficava por norma sem voz e resolvia a situa- 
ção parando numa mercearia do lugar onde acivava 

e comprando bacalhau cru. Partia-o, metia-o nos 
bolsos e comia-o aos poucos. Assim resolvia o pro- 

blema. Tenho pena que já não esteja entre nós, pois 
teria todo o prazer de o convidar pare ser meu afilha- 
do na Academia do Bacalhau de Aveiro a que tenho 
a honra de pertencer. 

O Dr Manuel Rodrigues, Vereador da Cultura da 

Câmara Municipal de Aveiro, deixou-me imensamente 

feliz com a sua intervenção. Disse ele que irá ser dado 
o nome de José Afonso a uma praça que vai nascer 

num dos pontos nobres de Aveiro e que iriam ser fei- 
tas bibliografias dele, de José Estevão, de Mendes 
Leite, etc.. Homens que foram grandes e fizeram en- 
grandecer o seu nome é o nome da terra que os viu 

nascer. 
Até que enfim que se irá fazer justiça a quem o 

merece. É triste verificar que Aveiro nada tem feito para 
lembrar e perpetuar o nome do Zeca Afonso em con- 
traste total com, por exemplo, a cidade de Seia e a 
nossa vizinha Galiza. 

“A sensibilidade é um dos primeiros bens da vida, 
e o mais belo ornamento do homem”. — Sterne. 

Só irei falar do que vivi e do que vi. 
Um belo dia de 25 de Abril de 1996 fui convida- 

do pelo actual Zeca Afonso (o meu amigo Vítor de 
Almeida e Silva) para o acompanhar à citada locali- 
dade e lhe apresentar o espectáculo que deu no Au- 
ditório. Pais bem, nas salas anexas ao auditório esta- 

va patente um exposição sobre o vida e a obra de 
Zeco Afonso com documentos e fotos que, para mim 

Limites sociais da cultura laica e agnóstica 
Em Abril de 1990 o Papa, 

ao receber Mário Soares com 
e coragem ea franqueza que 
lhe reconhecemos, falou e in- 

sistiu nos perigos da cultura ci- 
entífica e tecnológica 

agnóstico. A razão fundamen- 
tol reside no facto de esta cul- 
tura estar divorciada do di- 
mensão transcendente da pes- 
soa humana. João Paulo II 

anotou, depois, os limites do 
laicismo agnóstico: «Sob o pretexto de se viver a méxi- 
ma expressão de liberdade e o direito de ser laico, 
esquece-se a relação indeclinóvel da vinculação com 
Deus Criador e Pai comum de todos os homens.» Eram 

vésperas do 1º de Maio e, por isso, não deixou ainda 
de fazer uma aplicação concreta aos problemas da 
inserção social do homem e à importância do trabalho 

como promotor de progresso e do seu papel na parti- 

cipação de todos, no direito a igual nível de vida, no 
desenvolvimento material e também espiritual, na soli- 
dariedade entre pessoas e povos, com uma atenção 
indiscutível às diferenças. 

Ao falar-se de agnosticismo não está em causa o 
respeito pela liberdade de consciência e pelas convic- 
ões de cada um. Nem está em causa na laicidade, o 
respeito pela autonomia do sagrado e do profano e 
pela constituição política do país. O que está em causa 
é a compreensão integral da pessoa e do que daí de- 
riva, como compromisso social e cívico. 

No célebre e longo diálogo entre Umberio Eco e o 

Cordeal Martini, à volta do tema “Em que crê quem não 
crêê”, chega-se à conclusão de que o encontro entre 

crentes e não crentes, se pode fazer na prática da solida- 

D. António Marcelino *     

  

riedade, como empenho de sentir e dar resposta aos 
problemas mais prementes dos pessoas concretas. Um 
dado positivo, mas de dimensão ainda assim reduzida, 

porque os problemas das pessoas vão além da solida- 

riedade material que, apesar de tudo, não se dispensa. 
As limitações de acção vêem-se quando os Gover- 

nos, mesmo sentindo o bem comum como sua tarefa 
fundamental é querendo jogar com as leis a solidarie- 
dade, acabam por dar prioridade à condução política 
do mercado. A vida social, porém, tem mais âmbitos e 

o económico é meio e não fim. 
A concepção que se tem da pessoa humana é que 

leva ou não à promoção dos valores morais que res- 
pondem à sua dimensão e exigêncios. 

O laicismo militante e agnóstico que por aí reina 
isso difunde fruto da apatia dos cidadãos e do medo. 
das maiorias legitimadas propugna uma cultura divor- 
ciada da dimensão transcendente do homem. Daí, a 

mutilação de alguns direitos humanos fundamentais e 
o fazer tábua rasa da nossa realidade cultural esvazi- 
am o país e espaços humanos do mesmo, de valores 
morais e éticos in dispensáveis. O plano é, também, 
neutralizar quem os promove. Minorias aguerridas, ser- 
vidas por uma comunicação social acéfalo ou já ali- 
nhada, concretizam este plano. O atague à Igreja Co- 
tólica e à sua acção humanizadora, mormente no campo 
educativo, é apenas um aspecto bem manifesto. 

Educação sem valores ou à base de valores equi- 
vocos não é educação. Gente que propugna uma edu- 
cação para à cidadania sem valores morais e mesmo 

religiosos consistentes promove a marginalidade, a 
corrupção, a convivência social sem respeito, nem se- 
gurança. Não é preciso esperar mais tempo para ver 
que assim é. 

*Bispo de Aveiro   

eram novidade. A sala de espectáculos estava repleta 

efoi dado um autêntico show com fados de Coimbra 

e bolades. Não me poderei esquecer daquela noite 
pois acabámo-la a comer um bom queijo da serra 
com um bom pão caseiro é um vinho também casei- 
ro, de garrafão, de se lhe tirar o chapéu, em cosa 

dum simpático casal de médicos. 
“Aquilo que o indivíduo pode realizar com as mãos 

reramente lhe acarreta mais que um simples meio de 
subsistência. Aquilo que um homem pode realizar, uti- 
lizando-a mente, dar-lhe-ó o que ele exigir da vida”. — 

Andrew Cornegie. 

Aveiro fez, há já muitos anos, um café-concerto 
num velho armazém do zona do Canal de S. Roque 
onde esteve a nata dos boladeiros e cantores de fado 
do antanho, uma homenagem ao Zeca. A partir doí 
o que tem feito? O descerramento de um busto num 
local por onde poucos passam e de que muito pou- 
cos sabem da sua existência. 

Várias vezes no programa. Luar do TV-Galícia dos 
nossos vizinhos galegos, se fala do nosso Zeca, se 
cantam canções dele, É triste verificar que a Galiza 
parece que gosta mais dele que nós portugueses. 

É a hora de pormos de parte resquícios do passa- 
do que só deiurpam a realidade e de, com a cora- 
gem de quem de bem está, fazer na cidade que o viu 
nescer um espectáculo que conglomere todos os anti- 
gos e actuais baladeiros e cantores do fado de Coimbra 

que com ele tenham afinidade, em sua homenagem. 
“A ingratidão é sempre uma forma de fraquezo. 

Nunca vi homens superiores que tivessem sido ingra- 
— Goethe. 

É a hora de realmente e pela primeira vez em Aveiro 
dizermos ao Zeco que temos orgulho em também ter 

nascido neste recanto que tantos homens “bons” deu 

e agrodecer-lhe o que ele fez pela nossa canção, 
Acabo aqui mais este “Ver & Ouvir”. 

Até breve. 

  

* Colaborador 

tribuna do leitor 

Medidas 
urgentes, 

precisam-se! 
Lúcio Lemos 

Pobres de nós! 

Se Portugal não se acautelar, arrisco-se a bater 
mais um triste recorde entre os países da União 
Europeio. 

Como se não bastasse já sermos os “maiores” 

em sinistralidade rodoviária, insucesso escolar e 
casos de tuberculose, arriscamo-nos agora a ter o 
maior número de pobres. Pelo menos em termos 

relativos. Dois milhões e meio de pobres, 400 mil 

dos quais imigrantes (imigrantes que, por acaso, 
constituem, neste momento, oito por cento da po- 

pulação activo no nosso Pais e são essencialmente 
para “manter o economia” a funcionar, de acordo 
com o secretário de Estado Feliciano Barreiras 

Duarte) são números assustadores para qualquer 
país. 

“E os responsáveis por esta triste contabilidade, 
as instituições particulares de solidariedade social 
alertam para o facto de se ter constituído uma 
“nova classe”: os pobres a crédito, resultantes de 

endividamentos das famílias. 

Medidas urgentes, precisam-se!
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Ria... faz bem à saúde!!! 
mesmo quando estão sós 
e antes dos três meses, 
quando ainda não têm 
capacidade para reco- 
nhecer oque os rodeia. 
Mais tarde, é o olhar 
para quem confiam, para 
quem os ama, que de- 
sencadeia um sorriso 

aberto. E mesmo os be- 
bés cegos, não reprodu- 
zindo qualquer gesto, na 
medida em que não 
vêem, esboçam os mes- 
mos sorrisos, perante 
uma situação agradável. 

O sorriso é uma ja- 
nela para a alma, É atra- 
vés dele que enviamos 
aos outros mensagens de 
abertura e benquerença. 
Ele é a base da comuni- 
cação humana: quando 
nos saudamos com um 
sorriso estamos a reco- 
nhecermo-nos como se- 
res humanos. Pelo me- 
nos quando o sorriso é 
verdadeiro, genuíno. E 
quando é assim não são 
apenas os lábios que se 
entreabrem — também 
os olhos riem. 

É claro que existe o 
sorriso falso, o sorriso de 
conveniência, ferramen- 
ta do relacionamento 
social. Por isso se des- 
confia de quem exibe 
uma delicadeza excessi- 
va, sorrindo de igual for- 
ma para todos. E toda- 
via dos outros esperamos 
sorrisos — de quem nos 
atende ao balcão de uma 

Pode não ser o me- 
lhor remédio, mas que 
ajuda muito... ajuda! 

Está provado que o 
bom humor é um tóni- 
co para a saúde e que 
uma atitude positiva 
contribui para a recupe- 
ração dos doentes. 

Na rua, no autocar- 

ro, no café, cruzamo-nos 
com muitas outras pes- 
soas, mas não conhece- 
mos nenhuma. Uma 
paisagem de semblantes 
fechados, lábios cerra- 
dos, olhares distantes, 
em que o sorriso rareia. 
Aliás, sorrir espontane- 
amente para um desco- 
nhecido é até visto como 

um gesto de ingenuida- 
de, nele não se reconhe- 
cendo a simpatia de 
quem assim sorri. E, no 
entanto, nada mais na- 
rural do que o sorriso. 
Longe de ser um gesto 
social ditado pela edu- 
cação, o sorriso é uma 
mímica que nasce es- 
pontancamente no mo- 
mento em que se sente 
uma emoção agradável. 
Pode ser surpresa, pode 
ser bom humor, pode 
ser divertimento. Que o 
digam mães e pais, os 
maiores especialistas em 
sorrisos, desvanecidos 
ao menor entreabrir de 
lábios dos seus rebentos, 
uma promessa de sorri- 
so que vale por uma for- 
tuna. Os bebés sorriem 

loja, no caixa do super- 
mercado, num qualquer 
departamento da admi- 
nistração pública. À ver- 
dade é que do outro lado 
estão desconhecidos, 
mas quando, em vez do 
sorriso, nos recebem 
com palavras secas e ges- 
tos mecânicos, ficamos 

desagradados. 

O sorriso 
como terapia 

Sorrir torna a vida 

mais fácil. Ajuda a ven- 
cer a timidez, por exem- 
plo, e há até quem de- 
fenda a teoria de que, 
nas adversidades, a me- 
lhor política é rir. Talvez 
porque “quem ri seus 
males espanta”... Quem 
sabe se por isso existe já 
uma certa terapia do 
riso. Pelo menos uma te- 

rapia da boa disposição. 
Nos cuidados médicos, 

acredita-se, aliás, que a 
disposição emocional 
dos doentes influencia o 
seu estado de saúde. Di- 

versos estudos científi- 
cos têm provado isso 
mesmo, que uma atitu- 
de positiva é decisiva na 
recuperação dos doen- 
tes. De ral forma que 
muitos hospitais — so- 
bretudo os pediátricos e 
em Portugal também — 
estão a apostar em equi- 
pas de animação, que 
entretêm as crianças, 

  

numa base regular e 
continuada. O resulta- 
do é que ficam mais ac- 
tivas, movimenta-se e 
comunicam mais, ali- 

mentam-se melhor e re- 
sistem menos aos exa- 

mes médicos, Tudo so- 
mado é meio caminho 
andado para deixarem o 
hospital mais cedo. 

Há muito que os es- 
pecialistas acreditam 
que as pessoas bem hu- 
moradas se defendem 
melhor das agressivida- 
des da vida — das físicas 
e das emocionais. Pelo 

contrário, quem acumu- 
la ressentimentos e irri- 
tações, tem maior ten- 

dência para desenvolver 
problemas de saúde. 
Aliás, sabe-se que o mau 
humor constante pode 
estar associado a uma 
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culatura facial, dos bra- 
ços e do tórax, aumen- 
ta a quantidade de oxi- 
génio e de sangue que 
irriga os tecidos e ór- 
gãos do nosso corpo. O 
humor — o bom humor 

— interfere de facto so- 
bre a bioquímica do 
nosso organismo: é que 
quando se dá uma re- 
acção positiva, entram 
em campo as endorfi- 
nas, substâncias que 
acruam nos terminais 
nervosos das células, 
responsáveis pela sensa- 
ção relaxante que senti- 
mos após a tal gargalha- 

depressão, ainda que 
leve, São pessoas que se 
queixam de dores e can- 
saço, mas cuja origem 
física os médicos não 
identificam. 

Os mais recentes es- 
tudos, desenvolvidos 
nomeadamente por uni- 
versidades norte-ameri- 
canas, concluíram mes- 
mo que o estado de es- 
pírico e de humor actu- 
am directamente sobre 
a nossa imunidade. São 
estudos que sugerem 
que há uma maior inci- 
dência de cancro em 
pessoas depressivas, em- 
bora esta relação não es- 
reja cientificamente 
comprova: 

O que está compro- 
vado são as virtudes do 
riso, Uma gargalhada 
vigorosa activa a mus- 

Tudo boas razões 
para rir, Ou pelo menos 
sorrir, mesmo aos desco- 
nhecidos com que nos 
cruzamos na rua, no au- 
tocarro ou no café. 

    
  

CENTRO DE MEDICINA 
TRADICIONAL DE AVEIRO 

Medicina Holística 

Icupunctura - Homeopatia - Naturopatia 
Osteopatia Psicoterapia - Shiatsu - Bioenergética 

Nutrição - Drenagem linfática 

Rua dos Combatentes da Grande Guerra 43 
3810-087 Aveiro - Tel.: 234 386 131     

TRATAMENTO PARA CELULITE ADIPOCITÁRIA 

FITOTERAPIA CHINESA st 
A ACUPUNCTURA 

Ta    

        
di dive PEDRO ALBUQUERQUE 

Naga do De Tide Copie nda 
=. Diplomado pela APÁ-D.A. 

APA-D.A, Acção Portes de Acne e Diino Asociadas, 
“A De Loren Pina, 232 « 3800-161 Avec - Tl, 234 429 464 au 91 7597199 
mai: Albuquerque Fedrotyahoo.com 

EDUARDO BREDA 
Otorrinolaringologia - Cirurgia Cérvico-Facial 

Oncologia 

Horário de Consulta: 
3º e 6ºà tarde 

Rua Dr. Alberto Souto, n. 20, 3º 
TELEF. 234 423 248 + 3800 AVEIRO 

      CLÍNICA DE PODOLOGIA O, 
EORTOPEDIADEAVEIRO pj a pé 

É ORTOPEDIA 
Dr. Carlos Telles Mendes 

Cem, 
PODOLOGIA 
(Tramento do pé) 
Dra. Cristina B. Oliveira 

  

e pede Poa DIRCE doa ne   

  

— Tele: 234 383 379 - 3800 Aveiro 

DA FED TND 
Consultas todos os dias. 

Consultórios   Av, José Estevão, 78- jo. 
3830-555 Gafanha da Nazaré 
Telef. 234365561 

Travessa da Caixa Econômica, 2-1º 
(por cima do no e Vida) 

OO Aveiro 
Telef. 234382406/2344287560     

Fernando Leite 
da Silva 
MÉDICO ESPECIALISTA 
DOENÇAS DOS OLHOS 

Horário das consultas: 
de 2º a 6º das 9h às 11h30 e das 15h às 18h30 

Conti: 
R. Dr. Mário Sacramento, nº 12, 1º B « Telef. 234422594 

3810-102 AVEIRO         

  

    

  

NOVO TRATAMENTO DE ROSTO 
PERSONA SILK PLUS 
Apaga as marcas do tempo 

“Porque a Beleza Existe”    
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Horóscopo 

(semana de 21 a 27 de bro) 

CARNEIRO (21/03 a 20/04) 
Amor: Procure conviver mais. 
Trabalho: Seja mais criativo. Verá que resulto. 
Saúde: Estável 
TOURO (21/04 21/05) 
Amor: Seja ser mais romântico. 
Trabalho: Terá de ser mais rigoroso. nas avaliações que 

z. 
Saúde: Estável. 

EOS (22/05 a 21/06) 
Amor: Viva cada momento intensamente. 
Trabalho: Boas perspectivas financeiros 
Saúde: Instável. 
CARANGUEJO (22/06 a 22/07) 
Amor: Conviva mais. 
Trabalho: Terá de se esforçar um pouco mais. 
Saúde: Estável. 
LEÃO (24/07 a 23/08) 
Amor: Semana tranquila. 
Trabalho: Será reconhecido pelo seu mérito. 
Saúde: Instável. 
VIRGEM (24/08 a 23/09) 
Amor: Não receie enfrentar a mudança. 
Trabalho: Semana positiva a nível profissional. 
Saúde: Resfriados. 
BALANÇA (24/09 a 23/10) 
Amor: Não se agarre a sonhos impossíveis. 
Trabalho: Fase positiva. 
Saúde: Instável. 
ESCORPIÃO (24/10 0 22/11) 
Amor: Não se deixe levar pelas emoções. 
Trabalho: Faça uso do bem senso. 
Saúde: Instável. 
SAGITÁRIO (23/11 021/12) 
Amor:. Boa semana para novos relacionamentos. 
Trabalho: terá ais com que não contava. 
Saúde: Constipaçõe 
CAPRICÓRNIO (22112 a 20/01) 
Amor. Álire O passado para trás dos costas. 
Trabalho: Agarre-se ao seu trabalho, 
Saúde; Alimente-se melhor. 
AQUÁRIO (21/01 a 19/02) 
Amor: Tendência a novos amores. 
Trabalho: À suo vido pode ganhar contornos complica- 
dos. 
Saúde: Estável. 
PEIXES (20/02 a 20/03) 
Amor: Boa semana para acções românticas 
Trabalho: Conseguirá bons resultados na sua profissão. 
Saúde: Tendência a gripes 

  

bd 

“E esta hein?” Fernando Pessa 
- cultor da arte radiofónica e televisiva 

do bem falar 

de Paulo Vitória 

    

Campeão das províncias 
Quinta-feira, 21 de Novembro de 2002 

agenda cultural 

Dia22 . 
Actuação da banda de Aveiro, FadoMorse, e da russa 

Sainkho Namtchylac, no Centro Cultural e de Congres- 
sos, pelas 22 horas. 
“Venha dizer Poesia Connosco” é o título do curso de 

poesia, a decorrer, pelas 21h30, na sala polivalente da 
Biblioteca Municipal de Aveiro. 
Ea af projecção do filme “A Suspeita” de José 

, pelas 15 horas, no Auditório da Reito- 
ria da era de Aveiro. 

Lançamento do livro “O Iberismo na Obra de Mi- 
guel Torga”, de Sara Reis da Silva, no Museu Marítimo 
de Ílhavo. 
Realização de uma “Etno Party”, pelas 22 horas, no 

bard'O, em Asi 
Hoje e amanhã, a sessão de cinema “Quando elas...ão 

eles”, é exibida, pelas 21h30, no Cine-teatro Alba, em 
Albergaria-a-Velha. 

“Conversas à Solta ou Histórias da História do Tea- 
tro”, por Raul Solnado, às 21h45, no Auditório da Bi- 
blioteca Municipal de Santa Maria da Feira. 
Dia 23 

V Festilha — Festival de Tunas de Ílhavo”, pelas 21h30, 
no Centro Cultural da Gafanha da Nazaré. À abertura e 
encerramento da actividade vai ser efectuada pelo Gru- 
po de Fados de Coimbra. 

Os “Samba Lê-Lê” acruam no “Pompeia Cafft”, em 
Moutisca do Vouga, no concelho de Águeda. 

Concerto dos “Clave de Xuva”, pelas 22 horas, no 
Ole bar, no Cemro Cultural e de Congressos de Avei- 

AE di eme realização de um 
café concerto de homenagem a Angelino Duque. A ini- 
ciativa conta com a actuação do Grupo de cantares do 
Silveiro, do Grupo de Cantares do Cértoma, do Grupo 
“Populatis”, incluindo e apresentação de Sketches da 
Revista. 

A peça de teatro “Mestre Gil” é levada à cena, pelas 
21 horas, no Espaço BCN, em Estarreja. 

Música, dança, expressão dramática, malabarismo, 
pirotecnia e cuspidores de fogo, no “Ensaio Santo Gra- 
AP Ori MESBRE pelas 20 horas, no Lions Clube da 
Feira. 

A “Banda Nova de Fermentelos”, acrua, pelas 13h30, 
em Fermentelos. O Grupo Folclórico Senhora da Saúde 
organiza, na mesma localidade, um Festival de Folelore 
com início marcado para as 20h30. 

Festival da Canção, com a colaboração do Grupo Mu- 
sical “Black Rose”, pelas 21 horas, no Salão Paroquial de 
Fiães, em Santa Maria da Feira. 

Apresentação das peças “A aldeia e a cidade”, “Feira 
dos malandrecos”, “A gata Like” e “O inventor”, pelas 21 
horas, no Salão Paroquial de Nogueira da Regedoura, 
Santa Maria da Feira. 

grupo de teatro CONTACTO apresenta “O San- 
to Inquérito”, de Dias Go- 

  

param no 6.º fee de Coros Universitários. O es- 
para as 16 horas, no auditó- 

rio da reitoria de universidade. 
Exibição do filme “Perer Pan em a Terra do Nunc:”, pelas 

15 horas, no Cine-Tearro Alba, em Albergaria-a-Vedha. 
O filme “Spider” do realizador David Cronemberg é 

exibido, pelas 21h30, no Auditório da Biblioteca Mu- 

nicipal de Santa Maria da Feira. 
Encenação e tearralização de um texto, das 19 às 22 

horas, no Espaço BCN, em Estarreja. 
Reciral de Violino e Piano, pelas 18 horas, no Foyer 

do Grande Auditório do Europarque, em Santa Maria 
da Feira. 

Dia 25 
Projecção do filme “O Pátio das Cantigas”, pelas 

14h30, no Museu Marítimo de Ílhavo. A iniciativa des- 

tina-se aos idosos dos Lares e Centros de Dia do conce- 

lho-e integra a “Semana da Solidariedade 2002”. 
Oficina de Escrita de Poesia “Acordar a Imaginação” 

por Rosa Maria Oliveira. A actividade decorte, das 17 
horas às 18h30, na sala polivalente da Biblioteca Muni 

cipal de Aveiro. 
À escritora Ana Maria vai estar presente 

na Biblioteca Municipal de Santa Maria da Feira, pelas 

15 horas. 
Exibição do filme “Paranal Uma Janela para o Uni- 

verso”, pelas 11 horas no Auditório do Visionarium, em 
Santa Maria da Fei 

Dia 26 
O Grupo Coral Magister acnua, pelas 20h30, no Cine 

Teatro Messias, na Me 

Q conto “O espantalho Solitário” é apresentado, hoje 
e até ao próximo dia 29 de Novembro, na Biblioteca 
Municipal de Santa Maria da Feira. 

Exibição do filme “Quinta de Órgãos — Um Mundo 

à parte”, pelas 16 horas, no Auditório do Visionarium, 
em Santa Maria da Feira, 

27 
Projecção do filme “Ran - Os Senhores da Guerra”, 

de Akira Kurosawa, pelas 21h30, na Casa Municipal da 
Juventude de Aveiro. 

Realização do “Atelier Pasta de Papel II”, das 15h15 
às 17h15, na Casa Municipal da Juventude de Aveiro. 

Café-teatro, no bard'O, em Águeda, pelas 22 horas, 
com a acruação do grupo “Sorriso Salgado”. 

Pelas 16 horas, a Biblioteca Municipal de Santa Ma- 
ria da Feira apresenta uma sessão de cinema infantil / 
juvenil. 

Realização de um fórum radiofónico, na Rádio Ter- 
ranova, relativo ao tema da “Violência Doméstica”. 

Magusto na Casa Gafanhoa para os idosos dos Lares 
e Centros de Dia do concelho de Ílhavo. 

“Músicas do Mundo”, pelas 22 horas, no bard'O, 
em Águeda. 
  mes. À encenação decorre, 

pelas 21h30, no Estdio da 
Contacto, em Ovar. 
Dia 24 

  

  

Animação da Feira das 
Velharias, na Praça do Peixe 
é Praça Joaquim Melo Erei- 
tas, pelo Grupo Indepen- 
dente de Teatro de Aveiro 
(GITA). 

O espectáculo “A Treta 
Continua” é apresentado, 
pelas 21h30, em Aveiro, no 
Grande Auditório do Centro 
Cultural é de Congressos. 

O Orfeão Universitário 

de Aveiro e de Coimbra, ac- 
tua, pelas 16 horas, no Au- 
ditório da Reitoria da Uni- 

versidade de Aveiro. 
Encerramento da Sema- 

na Aberta da Ciência e Tec- 
nologia, da Universidade de 
Aveiro, com a actuação de 
todos os coros que partici- 

  

ss J São BC! 

Será que vai funcionar?!, Ou vamos ter mais uma “tacharia! 

    



  

Campeão das províncias 
Quinta-feira, 21 de Novembro de 2002 

exposições 

& “Miniaturas da frota bacalhocira do século XX” é 
o título da mostra parente no Centro Cultural da Ga- 
fanha da Nazaré. O espólio, relativo à pesca do baca- 
lhau, está em exibição até ao próximo dia 23 de No- 

vembro, 
   
k José Luís e Hugo Guimarães expõem na Galeria 
Regina Affonso uma mostra de pintura denominada 
“Sentimentos coloridos”. A exposição está patente até 
amanhã, dia 22, em Oliveira de Azeméis. 

k Até ao final do més, a Galeria Municipal de Aveiro 
recebe uma exposição fotobiográfica sobre José Afon- 
so. 

k “Raízes sem Terra” — Ciganos intitula a mostra de 
fotografia, de Cristina Pinto, patente, até 22 de No- 
vembro, no Centro Cultural e de Congressos de Aveiro 

k Uma mostra fotobiográfica sobre Carlos Paredes, 
pode ser apreciada, na Galeria Morgados da Pedrico- 
sa, até ao dia 30 de Novembro. 

k A exposição de pintura: “As personagens de José 
Saramago nas Artes” está aberta ao público, até 1 de 
Dezembro, na Biblioteca Municipal de Santa Maria 
da Feira. 

k Insectos” é o nome da mostra de Fernando Gaspar 
patente na Galeria Enquadrar, no cais dos Mercan- 
téis, em Aveiro, 

& O Centro Cultural da Gafanha da Nazaré recebe a 
exposição “Ílhavo Solidário”, a partir do próximo dia 
26 de Novembro. 

k A Biblioteca Municipal de Aveiro acolhe, até ao 
final do mês, a mostra “O que eles dizem dos livros”. 

& Até 23 de Novembro, está patente, na Casa Mu- 
nicipal da Juventude de Aveiro, uma exposição de 
desenho, da autoria de Bruna 

k Uma mostra de pintura, de Júlio Pires, pode ser 
vista no Hotel de Ílhavo. 

  

k A Biblioteca Municipal de Ovar tem em exposição 
uma mostra intitulada “O desenho no tempo da ilus- 
sração da dança do Teatro”, patente até 20 final deste 
mês, 

& Na Galeria Municipal de Ílhavo está exposta ao 
público, até ao dia 1 de Dezembro, uma mostra co- 
memorativa dos 15 anos de pintura de António Ne- 
ves. 

k “Círculo Fº é o nome da exposição de arte con- 
temporânea patente, até ao dia 4 de Dezembro, na 
Galeria da Livraria da Universidade de Aveiro. A mos- 
tra reúne obras do Irão, Estados Unidos, Japão, Reino 
Unido, Irália e Portugal. 

k A exposição “Coisas d” Antigamente” pode ser vis- 
ta, até 7 de Dezembro, na Galeria Municipal do Cen- 
tro Cultural de Anadia. A mostra retrata a cultura 
existente no início do século passado, relativa ao perí- 
odo dos anos 20 « 30, com a exposição de vários ob- 
jectos utilizados no quotidiano da altura. 

E Até ao final deste mês, o átrio da Biblioteca Muni- 
cipal de Aveiro acolhe a mostra “Uma Aventura”. 

k No Merendeiro do Solar, em Aveiro, está patente, 
até 29 de Novembro, uma exposição de pintura de 
Eme de Martin. 

k A mostra “Eureka Treasures”, uma exposição que 
tem percorrido toda a Europa, composta por 12 mó- 
dulos ilustrativos de projectos tecnológicos desenvol- 
vidos em cooperação por empresas europeias, vai estar 
patente na Sala de Exposições Temporárias do Visio- 
narium, em Santa Maria da Feira. À mostra está em 
exibição até ao dia 3 de Janeiro. 

k “José Saramago 80 anos” é o título da exposição 
patente, até ao final do mês, no átrio da Biblioteca 
Municipal de Aveiro. 

k A Junta de Freguesia de Santa Maria da Feira 
acolhe uma exposição individual de pintura de 
óleo sobre tela, de Ester de Sousa e Sá. A mostra 
pode ser vista até ao próximo dia 1 de Dezem- 
bro. 

& Uma mostra de fotografia, da autoria de Graça 
Bilelo, está patente ao público no restaurante Cou- 
tinho, em Ílhavo. A exposição intitula-se “Molicei- 
ros na Ria”. 

& A mostra "A Mulher na Arte Contemporânea” vai 
estar exposta na Livraria dos Serviços de Acção Social 
da Universidade de Aveiro, até ao dia 6 de Dezembro. 
Somam-se outros locais de exposição: a Sala Hélêne 
de Beauvoir (Biblioteca Geral), Átrio do Edifício Cen- 
tral e da Reitoria e o Átrio do Complexo de Refeitóri- 
os do Crasto. 

cultura 
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investigação & desenvolvimento 

A outra face da moeda 
João Oliveira Para um potencial es- 

critor de livros. policiais 
ou de espionagem tenho 
uma dica para lhes dar. 
A história tem todos os 
ingredientes necessários 
a um grande romance. 
Ora vejamos. Tem mis- 
tério, suspense, mudan- 
ças drásticas na vida pes- 
soal c profissional dos in- 
tervenientes. Envolve, 
igualmente enormes 
montantes de dinheiro , 

pó Ea processos judiciais e junta no 
mesmo dossier política, economia e decisões estratégi- 
cas. Para quem esteve fora de Portugal nos últimos me- 
ses, claro que me refiro ao dossier Oniway. 

Segundo as fontes bem informadas, quando estive- 
rem ler isto, já tudo estará resolvido. Já a EDP vendeu 
os activos da empresa operadora móvel de terceira gera- 
ão aos outros três operadores por uma quantia irrisó- 

tia, já o BCP fez contas à vida e já houve “champagne” 
na Optimus, Vodafone e mesmo na TMN. Com efei- 
to, é interessante ter reparado no esforço significativo 
que estas operadoras fizeram para que a Oniway não 
entrasse no mercado. Desde processos legais, não acei- 
tação de determinações do regulador, negociações ou 
contratos pouco ortodoxos, entre outras movimenta- 
ções... Mas um dos accionistas da EDP, o Estado, tam- 
bém ajudou, não vendo com bons olhos a presença da 
empresa no sector das telecomunicações... 

E como isso ajuda a lembrar à administração quem 
é que decide o quê... Claro que há sempre o outro lado, 
a outra face da moeda. Ninguém me conseguiu con- 
vencer que a entrada do quarto operador era má para os 
consumidores portugueses de telecomunicações. Nin- 
ps consegue explicar a perda de 400 postos de tra- 

, esfumados de uma semana para a outra.... Ah, e 
ion ia se esta decisão for mes- 
mo para à frente, o “ncalheiro” da sociedade de infor- 
mação sofre um rombo, devido a perder um dos con- 
tribuintes obrigatórios para os projectos de promoção 
da sociedade de informação, algo tão referido na altura 
da licença... 

Lições a rirar desta história toda: quando fores 
para os negócios, prepara-te lendo o livro “Arte da 
Guerra” de Tzu e pensa no armamento que necessi- 
tas. Ao contrário da anterior fase de domínio pelo 
terror protagonizado pelas grandes potências — eu 
tenho a bomba e por isso não me atacas — o actual 
mundo dos negócios é baseado em informações es- 
tratégicas (leia-se espionagem) e sistemas de ataque 
modernos. Uma espécie de terrorismo global onde o 
uso de anthrax ou outras armas biológicas para in- 
fectar a opinião pública é possível, e usado com es- 
tratégia! 

    

      

      

     

    

    

    
    

      

    
  
     

    

    
  
    
  
    

  

junto de 25 obras, de ex- 
pressão contemporânea, 
figurativa e abstracta. 

Os quadios. patentei- 
am diversas técnicas, de- 
signadamente, aguarela, 
óleo, técnica mista e acrt- 

lico. O pintor aveirense 
mantém a actividade per- 
manente nas Artes Plás- 
ticas desde 1973. No to- 
tal já participou em 50 
exposições individuais e 
102 exposições colectivas, 
algumas das quais bienais 

Fusões entre técnicas 
é estilos é a proposta do 
pintor José Monteiro. 
Em exposição até ao pró- 
ximo dia 6 de Dezembro, 
no Olaria Bar, no Centro 
Cultural e de Congressos 
de Aveiro, estão um Con- 
* 

As “com,fusões” 
de José Monteiro Ez Special, Sally Lune, 

Squeeze Theeze Pleeze, 
e diversos concursos na- | Flood, Prime, The Finger- 
cionais de pintura e cerá- | trips e Naked Skin são as 

bandas que darão voz à 
primeira edição do «Por- 
tugal Independente — o 
novo rock nacional», a ter 
lugar no Cine-Teatro An- 
tónio Lamoso, em Santa 

Maria da Feira, nos dias 

29 e 30 de Novembro - 

numa organização da au- 
tarquiada Feira. 

mica. 
Asobras de José Mon- 

teiro estão representadas 
em várias colecções de 
Arte particulares e ofici- 
ais em Portugal e no es- 
trangeiro, nomeadamen- 
te em Es Inglater- 
ra, Holanda, Alemanha, 
Irlanda, Suécia, Itália, 
Luxemburgo, Marrocos, Esta iniciariva tem por 
Guiné-Bissau, EUA e Ja- | finalidade tornar-se num 
pão. evento de referência naci- 

O novo rock nacional no Cine-Teatro 
Os bilhetes para o es- 

pectáculo estarão disponí- 
veis a 7,50 Euros (para os 
dois dias) e a 5,00 Euros 
(para um único dia). Os 
detentores do Cartão Já! 
Cartão Jovem Municipal 
— terão direito a um des- 

conto de 20%. As entra- 

das poderão, desde já, ser 
adquiridas nos seguintes 
locais: Posto de Turismo 

da Câmara Municipal de 
Santa Maria da Feira e 

Pólos de Arrifana, Lobão 
e Souto da Casa Munici- 
pal da Juventude. 

onal, que, por um lado, 
consagre as principais re- 
velações da música m 
na popular, e, por outro, 
dê a oportunidade de 
mostrar os mais mediáti- 

cos músicos portugueses 
da actualidade. Os Sque- 
exe Theczé Plecze, Flood, 
Prime e Naked Skin so- 
bem ao palco do Cine- 
“Teatro no dia 29 de No- 

vembro, pelas 21h00, e, 
no segundo dia do festi- 
val, actuam, à mesma 
hora, os Ez Special, Sally 
Lune e The Fingertips. 
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farmácias de serviço 

De 21 a 27 de Novembro 

Dia 21 - Farmácia Moderna -R. Comb. 
Grande Guerro, 103 Dia 22 -Farmá- 
cia Higiene - R. José L. Costro, 162 r/c - 
Esgueira Dia 23 - Farmácia Aveirense 
- R. de Coimbra, 13 Dia 24 - Farmácia 
Avenida - Av. Dr. Lourenço Peixinho, 296 
Dia 25 - Farmácia Saúde - R.S. Se- 

bastião, 104 Dia 26 - Farmácia 
Oudinot - R. Engº Oudinot Dia 27 - 
Farmácia Ala - Pk. Joaquim Melo Freitas, 
n 

  

  

lanchas-trans 

Partidas 
S Jacíno Vera Cruz S. Jacinto - Forte da Barra (utiga Log) 

ES. Jacinto | Forieda Barra| S. Jacinto [Vera Cruz 
9 700] 9 740] à) 06.45] 

800] 8.40 730) 0825 
9.30 1030) 915] 1045 

11.20 1215) 1230] 1350 
91315) 0 1345) 1440) 1635 

14.00 1445] 1720] 1835 
15,30 1600] 1920] 20.10 
16,25 1700] 2055] 2230 
17.15 1800] 0000] 00:45 
18.15] 9 1830 

918.40 19.05 
1930] 20.00 
2030/09 21.00           

o) Não se realizo aos. 
domingos é fer 
dades so ds 

o) Excepto sábados, 
domingos a feriados 
Em vigora partir de 

Bh 02-09-2002. 
c) Não se reoliza cos 

«óbados, dorringos e fadados 
e) Esoscorreirossões   realizam cos sóbodose 
dorningos nos meses de Julho 
e Agosto. 
Em vigor a partir de 
1/2/2000. 

sap ray 
comboios 

Porto/Aveiro/lisboa Lisboa/Aveiro/Porto 
Alfa Alta 

1400/14:32/1730 18:50/1637/17:20 
1700/17:42/2030 16:50/19:37/20:20 

Intorcidades Interoidades 
6:05/6:50/9:40 SOPA TI:25* 

"B05/950/ 12:40 0:50/1240/14:25 
TOS/TI:S0/U440 1750/20:40/21:25º 

“20:05/20:50/23:40 19:50/22:40/28:25 

carreiras mercado 
de santiago 

   Quinta-feira — dia 21 — 14h30 
Estúdio 5 Especial À Volta do Mum- 

do! 19h55 19 ModaLisboal 01h20 
Buall/ 02H20 Filme: Diana MSexta- 
feira - dia 22 - 07h Bom Dia Por- 
“ugal! 14h30 Vencedores! 23h Fil- 

  

Campeão das províncias 

Quinta-feira, 21 de Novembro de 2002 

destaques da TV 

  

WQuinta-feira — dia 21 — 11h55 
Horácio e Tina! 13h A História da In 
dtria em Portugal! 19h Crônica do 
Seco: O OMh Filme: A Res 
gra da Jogo MSexaa-feira — dia 22— 
Tons Companhia dos Animais! 

es 
Quinta-feira — dia 21 - 06h45 
Portugal Radical! 16h O Olhar da 

/ 00h 101 Horas de Dança! 
02h15 A SIC Apresenta: Multidões 
em Fúria MSexta-feira — dia 22— 
07h Jo-lol 17h30 Desejos de Mu- 

  

WQuinta-feira — dia 21 — 08h45 
Super Pail 3h TVI Jornal! 21h45 Ama- 
nbecer/ OTRAS Filme: Uma Canção de 
“Amor WSexta-feira- dia 22 09h30: 
Sempre a Abrir! 19h Tudo Por Amor! 
22H45 Amo See Oh Filme: À 

    

  

me: A História de Amor de Paul e 18h30 Gente da Cidade! 23h Subma- dher! 22h15 Esperança! OThIS Fil- — dia 23 — 12h 

Linda! 02h35 Filme: Casar no Dia rinos Peretidos! 00h Filme: O Casal me: Salsa MSábado — dia 23 — 12h LUX 13h30 ad Ft 

do Fim do Mundo MSúbado -dia  MSábado — dia 23 — 12h Iniciaioal O Nosso Mundo/ TÓRIS Filme: Pai me: O Oposto do Sexol 02h Filmes O 
23 12h30 Automobilismo: 24 ho- 15h Desporto 2: Fuisal ! Hóquei! 23h Para Ti... Mãe Para Mim/ 21h15 O Intruso Misterioso MDomingo — dia 

ras TT Th João Baião/ 22h Filmes O Lugardda Hinória: Os Esquecidosdo Fim do Msndo! 00H30 Filme: O 24 10h30 Um Câbtinho Chamado 
Contáçia! OIh30 Filme: Vai Aonde Valedos Reis! 02h30 Filmes: VidaBre- Cliente MDomingo-dia24-U9h Eddie! 13h45 Filme: A Arca de Nod! 
Te Leva o Curação MDomingo — veem Tê Fotografias [A Tesemunha Disney Kid! 13h Primeiro Jormall  ISh45 Fibmes Robinson Crusoé: À Ver- 
dia 24 - JN50 Pine Bigode! ADominço = 4 - 09h Comi — THAIS Fic Operação Elefante! ládeira História) ITRAS Filme O Fur 
22h30 Filme: O "homas  nhos/ 14h Deporto 2: Awomobilimo 16h Filme: Coração de Dragão! gitivol 00h30 Filme: Fama 
Crown! 02h45 ds A Intrusal 1 Andebol ! Basquetebol) 19h15 Colee- 18hIS Filme: Na Pele de Uma Lou- 

03h55 Televendas ciomadores de Árel 21h Artes é Lemas: ra! 00h30 Filme: Dois Rabrgentos 
Jean Noscoel! 23h À Bela Adormecida em Viagem 

O CAMPEÃO não se responsabiliza por afterações de última hora efectuadas pelos quatro canais de televisão 

— destaques da programação 
CABO de 21 a 27 de Novembro 
  

Quinta-feira — dia 21 /10h Mais você / 14h Zona 
jovem / 20h Fera ferida / Sexta-feira — dia 22 / [1h30 
Festival de humor / 18h Programa do Jô! 21h A grande 
família! Sábado — dia 23/ 10h Zumia jovem / T5hIO 

Super bonita /23h Zorra total 

  

Quinta-feira — dia 21 / 1h22 Nada de novo E 15h 
Espécie mortal 21h Quadrilha selvagem / Se ira — 
dia 22/ 10h Care/ 15h43 Sol de Outono (23h Amato 
mia do golpe! Súbado — dia 23/ 10h30 Coma / I4h08 

A proposta / 23h Roxanne 

Quinta-feira — dia 21 /12h Super campeões / 15h Pecola 
Ed |/ 18h30 Medaboss Sexta-feira — dia 22/ 13h 

PASIDA,| Medabois/ 15h30 O peixe arco-iris / 16H30 À história 
imterminável Sábado — dia 23 [4h Super campeões ! 

16h Tintim/ 21h30 As navegantes da lu, 

[TELE Quinia-feira - dia 21 / 12h55 Um cadáver no lago | 
FAL | 17410 O diamante de Jeru (20h35 Bejada / Sexta 
ECO | pira -dio2? 14h20 Testemunha pare a Mafia 1 

      

16h30 — Seidutora Endiabada ! 22h30 Pollock / Sábado — dia 23/ 
1h5O Comboio Atómico / I7h45 Frequência /20h20 A garota do lado 

Quinta-feira — dia 21 / 13h Hora limite / 16h À 
procura de extremos / 22h Planeta selvagem / Sexta-feira 
—dia 22/ Hh Vida animal! 16h Limite humano / 
20h30 Mundo do amanhã ! Sábado — dia 23 / RA 

12h30 Planeta Sel 18h Trabalho j 

] Quinta-feira — dia 21/ 12h20 Gargulas / 15h05 A trupe do 
Paseta / 19h20 Recreio ! Sexta-feira — dia 22/ 15h26 Mickey 
e os seus amigos / 15h05 A trupe do Pateta [20h Davy Crocketr 
/ Sábado — dia 23/ 13h09 Obras em casa / 15h35 

Planeta Disney / 19h36. Os dinossauros 

Quinta-feira — dia 21/14h Futebol Alemanha ! Holanda 
=repetiçâol2lh  Reportv! 21h30 Informação Euro 2004 - 
directo / Sexta-feira — dia 22/ 13h O mundo do futebol / 
16h20 Natação Taça do Mundo! 20h40 Futsal Correio da 

Manhã / Benfica - directo | Sábado — dia 23 /10h Desportos motorizados 
!15h Futebol Fulham / Liverpool directo /20h30 Futebol Dep. Corunha 
! Barcelona - directo 

  

Rã 
CABO 

os livros mais vendidos 
da semana em Aveiro 

em todo o país 808 200 400 

os Cd's mais vendidos 
da semana em Aveiro 

  

Bertrand 
e “Cão como nás” - Manuel Alegre - D. Quixore 

-*O homem duplicado” - José Saramago - 
Canto 

38 “A Beltraneji” - El ra Guimarães 
4º. Ai roubada” - Joanne Marris - 

Notícias 
= *O homem que mordeu o cão” -Nuno Marki- 

To 
- “A cidade dos Deuses selvagens” - Isabel Allende - 

bia 
= “A praia soubada” - Joanne Marris - Asa 

Valentim 
de Carvalho 

1º - U2 - “The best of 1990/2000” 

2. Pearl Jam - Riot Act 
3º - Madredeus - “Euforia” 

   

  

Segunda 12:15 linho 7 
a sexta-feira: 13:00 linho 7 

A sair 13:00 Linho 9 
de Santiago Sábado: 
07:25 linho 7 A sair 
07:25 linho 9 de Santiago 
08:25 linho 7 07:10 linho 7 
08:25 Linho 9 09:00 linho 9 
09:30 Linho 7 10:00 Linho 12 

=— coveiro nova = Carreiro nova 
12:10 Linho 7 12:20 linha 7 
12:20 Linho 9 12:25 Linho 9 
12:35 Linha 7 13:25 Linho 9 
13:20 Linho 7 13:30 Linho 7 
13:20 Linha 9 
13:55 Linha 7 Sábado: 

A sair 
Segunda de Esgueira 

o sexta-feira: (Centro) 
A sai 07:50 Linho 9 

de Era 07:55 linha 7 
a, 08:40 Linha 9 

08:00 linho 9 08:45 linho 7 
08:05 linho 7 09:30 linho 7. 
08:35 linha 9 
08:40 linho 7 
09:00 Linho 7 — carneiro novo. 

09:40 Linha 12 ) 13:00 linho 9 
10:05 linha 12 (1) 13:10 linho 7 

(Destas caneiras prolongam o seu 
passando à fazer o percurso da Linha eg pálo 
Bairo de Santiago a pari do Cito (J. Afonso)   

5º - "O sorriso das estrelas? - Nicholas a Eat E o 4 = "Memórias de Nova locque” - João Lobo Antunes - | 4, Nirvana - “Nirvana” 
6 - A cidade dos Deuses sekagens” - Tebel Allende - iva ã Pd 
na “Diário da Princesa - Vol. IH” - May Cabot - 5º - Diana Krall - “Live in Paris 

  

= “Um reino maravilhoso” - Miguel Tonga/GFtaça 
sado Dom Quixote 
[EC br de gundo Ha Li = Agua OS 
La = Três Sinais 
9º - “História Alegre de Portugal” - Manuel Pinheiro 

Chagas - 10» - Winston Churchill” - Biografia Sir Mare 
Gilberr - Bertrand 

Bretrand 
6º - "Cão como nós” - Manuel Alegre - D. Quixoce 

e - “A verdade da guerra” - José Rodrigues dos Santos 

  

6º Roxeire - The hallad hits 
- Las Kecchup - “Hijas del tomate” 

8º - Beth Gibbons & Rustin Man - Out of season 

9º Rolling Stones - “Farty Lic”   Pe 
oe *O livro das canções” - Carlos Vidal - Impala 10 - Vários - “Oceano Pacífico IP” 

cinemas - De 21 a 27 de Novembro 
  

Cinema Oita 
O principio da incerteza - De Manoel de Oliveira com 
Leonor Silveira, Ricardo Trepa e Isabel Ruth 

(14.30, 17.00, 19.30, 22.00) 

Forum Áveiro 
SALA 1- jão Vermelho- Um filme de Brett Ratner com 

Anthony Hopkins, Edward Norton, Ralph Fiennes e Harvey Keitel 
(13.25, 16.10, 18.55, 21.40, 00.25) 

SALA 2- Um homem do outro mundo - Um filme de lain 
Sfftiley com Kevin Spocey, Jeff Bridges 

(13.40, 16.20, 19.00, 21.50, 00.30) 

SALA 3 - Sinais- Um filme de M. Night Shyamalan com 
MelGibsan e Joaquim Phoenixp 

(13.50, 16.15, 18.45, 21.20, 23.40) 
SALA 4 - O guru do sexo- Um filme de Daisy Von Scherler 
Mayer com Heather Graham, Morisa Tomé e Jimi Mi: 

(13.05, 15.30, 17.40, 19.50, 22.00, 00.10) 
SALA 5- Missão raclical- Um filme de Rob Choen com Vin 
Diesel, Asia Argento 

(13.15, 15.55, 18.35, 21.15,00.00) 

SALA 6- Missão radical- Um filme de Rob Choen com Vin 
Diesel, Asia Argento 

(12.40, 15.30, 18.20, 21.10, 00,00) 

SALA 7- O guru do sexo- Um filme de Daisy Von Scherler 
Mayer com Heather Graham, Marisa Tomé e Jimi Mistry 

(14.30, 16.50, 19.10, 21.30, 23.50)
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PREOCUPAÇÕES AUMENTE 05 SEUS EMPRÉSTIMOS 
iliári TULE Er ga Imobiliário PARA QUÊ ? +CONTAS Seis RAD 

o CAUCIONADAS Electricidade / Canalizações 
E tenha como eu Construção Civil ONES meme] | umiialadiadido, PARA EMPRESÁRIOS ap 

comer E VENDA OU SOCIEDADES T sao 

ad 4314 14 ESA = AVEIRO aci véio 
i HBL SV 3LV HOL SVO HILHVA V INSTALAÇÕES 

e banido T2, Tê e lojas vb. 881 PEZ JITIL OO SIAVELV VISIAZLNI INOVA € LECTRISA N ELÉCTRICAS, LDA 
Praia da Barra i SONid + SIOSSINOD + 2SVE OOVNICRO - > a Aveiro Me io, co ieniro De Veda (O OLVIINOD = ses Instalações Eléctricas — 

E SIGÕDAS SVINYA - 'analizações de Águas e Sanitárias 
Totes para vivendas T1, T2, T3. Bom preço o Aquecimento Central 

e para construção Alvará Nº 274498 Alagoas aLIWAV TYNOIDYN T3AIN V ha 5 ] E E E 
ss ita as Re Esgueira c WOD VANOS vVSIidWa aier= ZA NATOT6 -Teim GS 62701 SRS aaa 

T2eT3 E A TRABALHE R Se quiser Lojas/escritórios Junto à Fiat 
Junto à Feira de Março Estrada S. Bernardo. EMCASA 5 CABELEIREIRA A. Ss. A. conhecer Mulher 

veiro QUESCRITÓRI no o E PE NADOS ou Homem 

Tie Ticom ERA TO, TO+1, T1, TZ, TID, INTERNET FACILITA BOM VENCIMENTO. DE A LUMÁNIOS Sul-Americano, 
amumo é Aquecimento T2DeT3D SAFANHA DA NAZARÉ ERA da ara fins sérios na Qta. do Cruzeiro Aradas OR TELF: 234 361 652 ECONSTRUÇÃO CIVIL paras 

Aveiro Aveiro TLM; 916 028 638 Ligue: 914 556 884 Eres D IR e A 

VENDE-SE TEM URGENTE!!! 
COMPUTADOR? ERREI ARA MORADIAS ENTRE 500 E 1000 M2. 250€ /1250€ 

BOM LOCAL, À CINCO MINUTOS DA VILA DE Ponha-o a trabalhar! Trabalhe Serviços de Manutenção Automóvel medida 
ALBERGARIA-A-VELHA. g g mag die 

BOM PREÇO E EXCELENTE LOCAL. www.hiper-negocio.com apartir de casa. danço de Oi 1 Flor iAberto-aos Sábados 

Inf. pelo telem.: 936 005 676 ou telef.: 234 523 505 image doneso da RusDr Ve Guimarães 17/13 -Apariado 5. Bernardo 3810-288 Aveiro 

Alarine)* Det. inundação * Det. incândios, Col e Gás * Extintaras: A Urgente!| [como canHaR) [SG 
T3 DUPLEX x Precisa-se pessoas Até 25.000 Euros maSegur 
(gaga ae (Junto ao Marcolino Pneus) Para part-time idas 9 Segurança 

pronto a habitar, VENDE-SE, ou fulktime A ea em 1º Lugar ei Telet: 234 341 852 Ganhos elevados! e/1 horaextra/dia o a O 
ci bons acessos. ! Telemóvei 962 693 631 Tem: 966 631 644 Tim: 914 978 855 | Tim:967048696 |  |Tol: 234342336 - Fax: 234 342 397 - email: syomasogurQiix pt 

"OURO | [RESSARCIR 
E USADO ms 

MENA] [sos IDOSOS | [Cminkosipsv] |COMPRA-SE| | asso 
PARRO ESTRANGEIRO Esteja, lavo, O Azemeis, OL (Perder / Manter / Ganhar) Telem,'918 024805 /962697 285 

FARA PABSICABE MÓVEIS Biro, Oior.5) Mader, Soverda Senhora toma Prog. Nutricional bra ant ide dnero P&D 
MÍNIMO 3 ANOS EXPERIÊNCIA Vouga. Vagos, Vale Cambra: Empresa conta de idosos Herbalife elem. 3510-182 

[212 075 946 / 934 727 477 RR em sua 
RA SARA ZAGORA 1 + E praia % 55 Países CONTROLE O SEU PESO 

Real premelig ia Remuroração (450 Eunimensai). REA Garantia 30 dias NATURALMENTE. 
Mais informações 234420606. Tim.: 963 049 019 919 209 669 / 965 716 665. PERCA, GANHE OU MANTENHA 

    

                
TEM COMPUTADOR??? 

TEM INTERNET??? e a a 
ou+possíveis, 

750 a 1.500 € Imês 1 Hora/Dia. 

Consulte a página Várias actividades 
www. dreams-happen.com 

Tel: 917 532 506             
Centro de Emprego de Aveiro, selecciona: 
Para Aveiro 

Ajudante de cableireiro; Ajudante de Coxinha; Ajudance de Pas- 
     

  

   

   

    ctrónica; Aprendiz de Mecânica; Cabeleireiro; Empregada Do. 
mésica (casas particulares); Empregada de Balcão e Mest; Engenhei- 

ro a etings Servente de Construção Civil; 
Tá e nico de Qualidade; e Técnico de Vendas. 

Ílhavo: Cabeleireiro(a) ; Indiferenciados; Vendedores. Murtosa: 
Jardineiro. 

Espanha - Cozinheiros; Empregados de limpeza; Pedreiros e Cal- 
cereiras; 

E 

  

ja - Chefe de Cozinha; 

Ba cnh, Estucadores; Pedreiros e Técnico" de Radi- 
ologi 

E Consta Cotinheito;Electromect- 
nico; Empregadas de quarto; Trabalhadores agrícolas; 

Dai Minie eloa 

    

  

       

Celestino da Silva : 

Assentamento de Lancile PA.V. 

Telf.: 234 941 721 - Telm.: 967 071 276 
3510 VESSADA - Ramalheiro 

  

    

        

  

  

        
CONTINUANDO A COMER 

DE TUDO O QUE MAIS GOSTA 

Tim.: 963 596 984     

LUCIA SILVA 
CABELEIREIRO 

Manicure e Penteados Arbisticos 
ReTenente Manuel Malaquias 

Bor 3810 Aveiro 

“ Empreiteiros de Obras Públicas. 
ja é Sanonmento. 

É TEL. 234 797 869 - TLM. 936 829317 
vi -2810 NARIZ - 
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CI.XSSIF IC 7%DOCOS 
  

FORNOPAN 

  

  

  

Cqbitarinleimoreni 
De: Formando Miguel sn bo 

. ape O es Fac 
j ea 

ASSISTÊNCIA TÉCNICA A FORNOS ES eo 
EA MÁQUINAS QUERO spa 

Negócio PASTELARIA - PADARIA ACE 

Motivo à Vista 
Gafanha da Nazaré « 3830 ÍLHAVO «AVEIRO é 4 

rafa: 234 367 385 - ram: 963 885 587 /919 332 205 es 

Óscar Laranjeira sa tito o 
Fotógrafo Móveis soltos antigos. 

Relógios - Moedas, Notas, 
Ouro e Prata - Santos - REPORTAGENS EM VIDEO E DVD. contado 

BAPTIZADOS E OUTRAS . OFERTAS DOS. 

TEL. 234781 oo RUAS SADIA 
COVÃO DO LOBO - 3840 VAGOS 

CONSULTAS GRATIS 
Joaquim Santos, novarmanto em Portugal desde 1961, cartas Taro jogo 

de Buzios, Bola de Cristal, escrita médium e leitura das mãos. Resolve todos 

os problemas. de bruxarias, fecha moradas, amarramentos do amor, 
problema: 

Telef.: 234 552 474    
  

  

de droga o embriaguês, negócios, etc... Todos os dias úteis por 
através: do Tele. 204 753823 ou Tejem. 936020 112. Rua Jorge Loncastre, 78-80 

casa rê. 
  

  

JÁ FOI AUMENTADO ESTE ANO? 
PRECISA DE AUMENTAR 

OS SEUS RENDIMENTOS? 
NÃO HESITE. 

www.ganhe-emcasa.com 

TRANSPORTES     

    

E e e e 

Como assinar o «=: 

CAMPEÃO! 
das Províncias ! 

1-Recorte (ou fotocopie) este cupão e envie-o devidamente 
preenchido acompanhado do valor da assinatura anual (27,5 
Euros) para : 
“Campeão das Províncias” 
Secção de assinaturas 
Av. Dr. Lourenço Peixinho, 96 D - 2º A/B 
3800-159 AVEIRO 
2- Telefone 234 383 787 

  

  

  

  

  

    
  

I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 

(Secção de assinaturas) ! 

I 
Nome: À 

I 
Rua: I 

I 
I 

L I 
I 

Código Postal: I 

I 
EnvioEuros: sem I 

I 
Cheque [] Vale Correio [1 | Numerário [1] I 

d 
  

  

VOUGALAR - Soc, de Construções do Vouga, Lda. 

   COMPRA E VENDA DE IMÓVEIS 
Telef, 234 314 106 * Fax. 234 315 734 

Rua Padre José Maria Taborda, nº 26 - ESGUEIRA 
3800-303 AVEIRO 

  

COMPRA E VENDA DE IMÓVEIS 

  

ALCIDES da 
& FILHOS, Telef. 234 302 122 Fax. 234 302 121 

Rua de Viseu 117 À ESGUEIRA - 3800-281 AVEIRO     
Rua Cons. Luís de Magalhães, 62 - Edifício Corticeiro, Loja AS 
Teif.: 234 382 610 / 382 606 - Telm.: 96 617 9888 / 96 507 9616 

Fax: 234 382 606 - 3800-137 AVEIRO 
    

  

  

  

  
      
  

  

        
    

  

    

    

TO- Aveiro E T1 - Centro de 
Esgueira. 

Novo Com garagem 
(faso Em construção |] Como Novo 

j de acabamentos), 14750cts clgaragem 
Licença AMI - 2628 - Conti. Nº 504 169254 | Aquecimento 47.500 ctel central. 87.289,83€ 

T1- Barrocas. Tr T2- Aveiro. B Moradia Tá 
Baroc: Com arrumo. Azurva, Centro 

Clestaciona- cigaragem, 5. cINOVO, Esgueira. 
mento - NOVO. 2w 2 q. banho. elarrumo Aq, central. 

ns 18.500 cis 1 20600cts/ 29.800 cts 
mentos, E 922771 102.752, 36€. 14864177 

Terreno E. Moradia Moradia 
NOVAT3 PRI A ph Tie1z 

Universidade pera mamea À] q des NOBILADOS 
Área 1100m2 

«7000 eis asse tale VER 4 CMB EMAVEIRO          

  

    

garagem, 
so? fogão de sala, 

de 
roupeiros 

Valor 22,000 es 
tosse 

Apart. 4 Dpx Crato 
O paragem, 4 quartos, 

2 sos nqus. contra, 
bamhira de 

Valoc31.100 css 

Moradias T3+1 Aa 

me] sit, logradouro 
guie e jardim. 

Valoc25.000 et jardim. 
Temos projectos! asia € 

  

Moradia TZ Vil cozinha forno, 
fechada  terieno, Excelente Oportunidade!!! 
Apenas 125 000 + - Ang: 579/02 

Moradia Tã Gafanha da Encarnação em fase de 
acabamentos com roupeiros, suite, lavandaria, fogão 

sala, terreno é logradouro, 
Apenas 142 157 + - Ang: 547/02 

  

Aluga-se PI Barra todo mobilado, 

  

e/ excelentes áreas, vista para o mar!!! 
“Apenas por € 300 - Avro/02 “3 Azurva- Aveiro, com uma área total de 150m2, 

com suite, fogão sala com recuperador de calor, pré. 
Alogase T3 Gafanha da Encarnação instalação de aquecimento central, vidros duplos, 

e Localização!!! 
pan a Sour 

Aluga-se T2 Esgueira com cozinha equipada 
com móveis exaustor, varanda e com boas áreas. 

“Apenas 400 + - Ang; 592/02 

    

Excelente Local 
Marque já a sua visita!!! - Ang: 585/02 

A. N/ empresa tem um vasto leque de imóveis para 
assim poder oferecer os nossos clientes uma 

melhor possibilidade de escolha. Desde já agrade. 
cemos aV/ preferência. 

“Terreno Eixo com 22m de frente com uma área total 
de 1000 m2, Excelente Localização!!! 

2 + - Ang: 449/02 

  

  

Apartamento — Moradia tipo T2 Verdemilho em Neste momento temos uma avaria de telefone e por 
banheira h para os 
  

deter o seu espaço em harmonia 11! resolva o mais breve possível.     A partir de 99 500 » - Ang: 476/02 Desde já agradecemos a Vossa Compreensão. 
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PCP recupera sede regional 
O Partido Comunis- 

ta Português está a res- 
taurar a sua sede conce- 
lhia e distrital, na Ave- 
nida Dr. Lourenço Pei 
xinho. À recuperação do 
edifício, surgiu na se- 
quência do elevado grau 
de degradação em que a 
estrutura se encontrava. 

Para execurar as obras, 
a Comissão Concelhia de 

Aveiro do PCP lançou 
uma campanha de reco- 
lha de donativos, junto 
dos militantes do partido 
e dos aveirenses, uma vez 
que o custo de trabalhos 
irá ser suportado na qua- 
se totalidade pelo partido. 

De acordo com o 
PCP, esta entidade tem 
vindo, ao longo dos anos, 
a reclamar junto do pro- 

defesa de um Património 
que é de todos os Avei- 
renses», acruando como 
«uma pedrada do char- 
co pantanoso dos inte- 
resses imobiliários que 
vão descaracterizando a 
cidade», alegam em co- 
municado. 

A direcção de Aveiro 
do PCP dá como exem- 
plo o caso da casa de Se- 

prietário do imóvel, obras 
de preservação da estru- 
tura, No entanto, decidi- 
ram avançar com um pro- 
cesso administrativo jun- 

to da autarquia aveiren- 
se, para executar os tra- 
balhos de restauro. 

O Partido Comunis-, 
ta diz que esta acção de 
recuperação «representa 
uma importante acção de 

fase de aprovação. 
A construção expres- 

sa na sua arquitectura o 
estilo tradicionalista por- 
tuguês, parente nos pai- 
néis de azulejos do inte- 
rior e exterior do edifi- 
cio, à que se soma outros 
elementos decorativos de 
interesse arquitectónico 
como as cornijas e mol- 
duras de reboco. 

verim Duarte, que aca- 
bou por ser destruída e 
muitos outros prédios 
que estão degradados. 

O edifício, datado de 
1930, vai ser incluído no 
Inventário do Património 
do Concelho de Aveiro, 
um facto previsto no Pla- 
no de Urbanização da 
cidade, que neste mo- 
mento se encontra em 

  

  

  

  

  

Arrenda-se moradia, lareira 
el recup/ calor, banho privativo, 
aquecimento central, garagem 

fechada e jardim. 
——— 

T1 Como novo para venda, 
boa localização e bom negócio. 

—————— 
T3 Bem conservado, garagem 

RUA JOSÉ LUCIANO DE CASTRO, Nº 153, RIC - ESGUEIRA 
3800 AVEIRO - TELF: 234 314 117 - FAX: 234 312015 

TELM:932314417 
T2+1 Centro de Esgueira, RR Ego 

Em acab, lareira, 
T3 - Aveiro Dex - Bamocas 

  bem femeas lareira, Sua 

95.000 uni “Rer 395/00 
——s 

T2 Novo Azurva, garagem 
fechada e despensa. 

Pronto a habitar. 
92.277 euros 
e 

Moradia tipo T2 restaurada, 
lareira, tectos em madeira, 

2 Wes, pátio. 
Só 74.000 euros. Ref* 10/02 

=== 
Albergaria-a-Velha, terreno 
para construção em altura 
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oradia - Mamosiro” 
Em const, a 

  

     

    

  

         

fechada, lareira e varandas. com projecto aprovado. EE 
Só 83.000 euros. Ref” 30/02 Informe-se. 00 16000 ta 

Lic. 847 AMI sos LENA SOCIEDADE DE MEDIAÇÃO e To: 234 429062 254 28 128 Fa: 234427 IDA 
SAM Fio: Av dão Laranjoiras - Edíio Palmeiras. Loja C 

IC. 
MEDIAVE “Rd cg Et Combi Loja Rua Capitão Sousa Pizarro, n.º 25 1.º C 

TA Enc LN. DO BARRO Teles. 234 423 590 - 234 425 951 Te 234 90 74 2343875 Fa: 234 SR 76 3810-076 AVEIRO 

T2: Ci garagem Aluga-se T3 mobilado || Terreno/const. em altura; IM A B ITA Têdelixo, Sagem T3 usado em muito bom 
em const. possibilidade de perto do ISCAA. projecto aprovado / 16 aa a estado com aquecimento | 

escolha de acabamentos, Ref: 4.378 fracções; Ílhavo Ref.: 1.524 hidrom, lareira ea o og 
  Ota do Cruzeiro. 

Ref: 3.644       
T3 Dpx, em const. 

e! garagem, pronto 
no final do ano. 

Bom Preço. Ref. 3.614     
TA4P.H. junto 

Terreno, c) loleamento 
aprovado (5) lotes 

Ref.: 1.560 

[Moradia Tá em Esgueira, 
usada, como nova. 

€148.641,77 Ref: 2.558 

  

Moradia antiga 
em Vilarinho, Cacia. 

€ 69.831,71 Ref; 3565 

frente, churrasqueira, 
suite. Bom negócio. 
164.603,30 Euros   

Moradia usada tipo T5 
muito boa com jardim à 

  

aquecimento 100.000 Euros 
   

        

T4 usado em muito bom 
estado, todo remodelado 
com lugar de garagem. 

com á 

boas, acab de qualidade, 
varandas, cozinha o 
de a 

    central, garagem 
80.000 Eros 

  

    

  

  [E 134.675,43 Ref. 3609]   unanidádes Lote Quinta do Picado, Aluga-se TO mobilado, [TA próximo da universi- | 
Papos 370mz junto à Universidade dade, usado, bom para 

€ 54.867,77 Ref.: 1.554 Ref:2.904 mento, 
  

  

    
tes áreas, terraço, ae 

| soon Euros | 

[ESTUDIO na praia da Barra | 
todo mobiado com lug. de 

  

   

          

     

gar, marquise. Só 
visto. 87.289,63 Euros 

joradia nova, tipo 
elgar., jardim, Rara 
Gafanha da mação. 

137.169,42 Euroa 

  

  

   como novo grande, 

varandas, bons acaba- 
mentos, Esgueira. Só 

07.241         
localização. 

€ 59.865,76 (12.00001s)   Terreno ci projecto 
aprovado 

para 2 moradias. 
€ 59.855,75 (12.000cis) 

em Oli inha 
c/16m/120m 

fundo. 
70 (14.500: 

onili 
Sociedade de Mediação Imobiliária 

Rua Congo tea de Maio, Nº 103 A - S. Bernardo - Aveiro 
ax: 234 188 266 

Ec) 

LIC. Ami 3693 Apartamento T3 
6240 mi em 

Apartamento Tá. 
Óptima localização, 

partamento 
ci 68 m2 em fase 
de acabamentos. 

1 garagem e arrumos. 
€69.831,71 (14,000cts) 

Aquecimento, 
suite e anexos.     

DR A IT pio Et 

NO EXCELENTE EQUILÍBRIO ENTRE PIE 4 PD] 

E CDMPROVE-D COM A SUA VISITA! 

[ef [ei NI 
A Se  
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A 
3 DE DEZEMBRO 
PES 0,47€ 

Pescadinha 
Kg 

Gel de Banho 
Fa 
Exotic, Sea Mineral, 
Green Tea,       Quinta da Vista Alegre - Ílhavo - Horário: Todos os dias das 9 às 21 horas
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